
27 d* 

m m -r -»1
 ?M 

• \ &M' mm í? v 

D i r e c t o r — 

NIÜMNIILA 
VL Mil IAUIIV A R I l N T O a 

Ü K S O X I 

IHtOXATCUa 

ANNO.. ... 3 0 ( 0 0 0 
S E M E S T R E „ t « * 0 0 0 

EXTBA,NgElljO......_eC»00 

S Ã O P A U L O - S e x t a - f e i r a , 1 5 d e n r . i i o d o 1 9 0 3 

ESTEBIOTYFACO E IMPRESSO E1C MACHINAS ROTATIVAS CE MARINONI 
RKDARÇXO orne is*« : 

RUA DE & BENTO 33-B 

T E L E P H O N E . 0 3 9 
M H Ü B O 3 9 9 9 

M e r c a d o s 

o Ã r A 

O llnvro" abriu calmo a SI franco» c 

H ccntimo., tem nlteraçKo; Hamburgo 

e.lavcJ, a ao pfcnnlga, cora alta do I[4 do 

pfflnnÍKi Lontlree, calmo, n SA s. f d . , coro 

alta do 3 iience, • Nova-York, apathlco, 

Inalterado, a d pontos maia baixo. 

Ao meio-dia, liouvo alta do 23 cênti-

mo» no Havro, nJo tendo havido altera. 

Cão noa preçoa do Hamburgo. 

A i t i i t c cm foi í o 21.462 eaccaff. 

Entraram 10.139 eaccas em tantos c 

14.«M>, no Rio do Janeiro. 

O mercado liontem, em Santos, esteve 

finito calmo, devido w firmeza do cam-

bio. 

Oa negocios forani realisadoa na base 

máxima de JH7OT. 

Tornar:-,m-se conhecidas as vendaa de 

18.000 saccaa. 

V. CRCADOB NACIONAES 

Tf'mrairn.rs d 0 (emmctdt dt São 
ratio 

FANVOB. 1« 

Fn t rn í s f 
Tftri« o dia 1' 
Petde 1' de Jtlllio 
Stock 
Mídia 
I tula itmanal, 3ïU rim. 

ra lé letjiarhado . . . 
CalC' cnitcicatío . . , 

Fahldsr: 
l'ara a Europa 
Estadcs-Uiiidos 
Socnrr-Airea . 
Montevideo . • 

IS.lMt 
1S6.G40 

7.C02.3H4 
«08.c::i 
J1 Silt 

2(1.M 1 
7.0V» 

. A4.«58 saci. 
, 123.172 • 

2.698 » 
, 1.003 » 

. . B.îfi." tact. 

. . 11.201 . 

r i If baldeado hoje : 
Ka I'r.tTlii'.u 
Em £Co 1 anlc 
Ka Fetotafcana . . . 
EM 4'I.HILO I.impo 815 
>'o l i t * <30 
».«, LLLJF 841 

Total 21.452 

Em cfrnr.1 data do lü(>2: 

Eniracras 22.13» 
t i f ído o dia 1- 211.778 
Desde o dia 1- de julho í..'.08.787 

1.074.2ÍS 
Vendas 20.000 
Unir 4|S0O 
Betpael adas IH.etn 
En:Uletdaa »334 

ICwumrcial Telegram Bureanx) 

F A M Í F, 14 (11.IS U. m . ) —Mercado, 
i ; atiiico. 

-c:r<<1 i voc i c » , IJSOO. Tapei partliu-
lar, 12 1,2. , 

l » H ( P , Í4 (1.25 t.)—Mercado, apa-
ftiieo. 

• t i . » t t i i r|c» , E(OCO. 

F/.NT* S, 14 Mercado, irregular. 
• Oeod morafie-, :tSr<00. 
l ' t| ei i rr!»'ul:tr, 12 !»|!P. 
En l u oas, 19.1KH laccas. 
tinhldas, 2.Í.V/J torrua para a Europa, 
. v iijpor • l-wrwpnlis'. 

Fli tV, Wi8.ü3J ti.«US. 

I l í . 14— Veicsde, estavol. Cambio,-
11 iyn-7, lt(l'S0. Entradas, por ca-
l i ü l t a i e ' t una u dentro, 178J saceas. 

F c c l i a m c n t o t i o s m e r c a d o s 

cito 1 3 i l o m a i o 

U<":u:trelal Teltgram Bureanx) 

'K.-VA-YOIIK—Estável. Aita parcial <1' 
I pontoe. 

28.000 marcas. O disponível, 
lLsltvrado. Typo 7, •> typo 8, 4 314. -

JfAVBE—Calmo, Aila do »14. 
\ i nrtu-, 0.(!0U sacras. 

I'AM-l'RCO—Calino, porím firme. AIU 
de 1(4. 
' Vindas, 2.GOO. 

l.CNDRES-Estável. Alta parcial de 
J . l . 

\ r i dis, 3.100 raecas. 

KEZKS 

Krio 
relembro.. 
Lt rembro. 
I.LlrO*...... 

P r e ç o s 

13 
3.80 
4.23 
4.76 
4.30 

Halo 
FcumLio. . 
Iferembro.. 
Março 

13 
2« 
20 3|4 
97 1(4 
28 

Vi 
3.85 
4.25 
4.70 
4.30 

li 
26 3|4 
20 1|2 
27 
27 Il4 

13 
31 1(3 
32 1(4 
33 
33 3[4 

13 26/0 
ÎO'lil 
27/« 
Z8|3 

12 
31 1|4 
32 
32 3)4 
33 1(2 

12 
26] 3 
2C|1 
»713 

Hamburgo . . . . 147 966 
Italia 776 
Portugal i ts 
Nova-York 4017 
Soberano.. • • , : 201000 
Extremos! 

Contra banqueiros, 12 3|8 a 12 1)2. 
Contra a caixn matrir, 12 7|1<S a 1« 1[2. 
Em egual data de anno passado : 

90 dias í vista 

I.ondres. , , 
Paris . . . . 
Hamburgo. . 
Italia . . . . 
Portugal . . 
Nova-York. . 
fe'obftranos. • 

Extremos : 

12 3(18 
783 
KS 

12 ltlO 
791 
978 
782 
864 

4100 
201260 

Contra banqueiros, 12 t|8 a 12 1|4. 
Contra • caixa matru, 12 1|8 a 12 1|4. 

P. Paulo, 14 (1« 10 horas). Bnncarlo— 
12 7[I0. Bancos comprando—12 1|2. 

Morcado, firme. 

B. Paulo, 1« (ia 12 horas). Hancarlo — 
12 7ilO. Bancos comprando—12 1[2. 

Mercado, firme. 

SANTOS 
CeirmunicaçSes da Praça do Commercio. 

Fantos, 14 Ms lf.S«)—Ilancaiio, 12 3>s. 
Particular, 12 l?|32. 
Mercado, firme. 

RIO 

Hera 

9.30 AM 
9.60 > 

10.06 . 
10.60 > 
11.30 • 

12.30 P M 

1.Ó0 . 
2.0 > 
8.05 » 

4.2« • 

SilllCO» 
lacam 

12.3(8 
12 11{32 
12 8 ;8 
12 13)32 
12 7|18 
12 13|32 
12 13|32 
12 7(16 
12 ?|16 
12 1{432 

Banco» 
compram 

12 711« 
12 7(1fl 
12 16(32 
12 16(32 
12 1(2 
12 1;2 

12 16|32 
12 1(2 
12 17|32 
12 ír.iJ-' 

Mercado 

Firmo 
Firme 
Firme 
Firmo 
Firme 
Estável 
Firmo 
l-'irmo 
Firmo 
Firiuo 

P.lo, 14 (Is 10 li.)—Banca rio, 12 7(10; coin-
praderes, 12 17(32. 

Mercado, firme. 

Bio, 14 (is 13 b.) — Bancado, 12 7(1C ; 
compradores, 12 1(2. 

Mcicado, firme. 

I.ONDRES, 14 

Taxa 
ic ictconloí 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco da Allema-

nha 
Mercado de Lon-
dres 3 mexes. 

Me/ca do de Pa-
ris, 8 mezes 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes 

Cambio 
Eofcre Paria . 

» . Broxellas. 
» Nova-York 
» Gênova. 
» LisbAj 
Chegue» 

Paria aohre Itália 
Paris fcobru lies. 

psnha 
Paria tobra Ber-
lifli 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólice» 

w 
: 1806 i •/. 
Ennding 6 •/. 

I Oéste de Mi-
nas , , . . 

1'remi» de CHro 
Buenos.Aires. . . 
Cambio tobr« 

Lot. ilrea 
Ltienos-Ahes. . . 

4 V. 

a 1(2 •/. 

3 3(8 ü 3 1(2 

2 5(8 •/. 

3 •/• 

25.17 1(2 
25.22 
4.88 1(8 

S.-..1H 
42 '.'(tO 

100 

367.00 

122 2!)/32 

81 
77 1(2 
92 :>|4 
103 1(4 

48 

3 •/. 

3 1(2 " . 

3 3(8 a 3 i/2 

2 3/4 •[. 

3 •/, 

26.17 1(2 
26.22 
4 AS 1(8 

25.17 
42 9(10 

100 

:07.5O 

122 16(16 

82 
77 1(2 
92 1|4 
102 1|2 

£8 

127.30 

48 6;8 

d a R e p u b l i c a 

l H F ! L RA DCS MERCADOS EM 13 
CE MAIO 

(Cm h triial Ulceram Bureanx) 

HAVBE-Eatavel.Balxa de 1[4. 
4 1 çíetl maio, 31 1(2; dezembro, 33. 

11/.VLL'BGO—Estável. Inalterados. 
4 p . i t t : n.aio, 20 ; dezembro, 27 1(4. 

I f-NIiREE-Calnio. Inalterados. 
4 l'.é«.s: aaio, 26(6 ; dezembro, 27(6. 

NOVA-TORK(2,16 •.)— Apathlco. Inalte-
rad«>a a ."> pontos maia baixo. 

C A M B I O 

Houve muita animação hontem no 

nosso mercado cambial, devido princi-

palmente & net.eia recebida por diversos 

bancos, avisando a conclusXo das nego-

ciações do um empréstimo externo do 

Ibs. 8.600.000, a typo de CO e a juros a 

«oi!,. : 
Na abertnra, notou-se logo grando fir-

meza, offerecendo todos oa bancos a 

aacar a 12 7(16 a comprar a 13 1(9 e 

|2 17(32. 

Depoia das 11 horas, o mercado fir-

mou-ae ainda maia, sacando alguns ban-

cos a 12 16(32 a realiaando-se alguns ue-

gocios em letraa de ca fá a 12 f7|3]. 
Assim o mercado vigoron até ao meio-

dia, quando ae mostrou maia fraço, 

voltando todos oa bancos a sacar «Ampu-

te a 12 7(16 e comprar francamente a 

12 1(1. 

Com estaa taxas, ore mais firme«, ora 

•a ia fracas, eouaervou-sa o marcado até 

t horas da tarde, quando todo» oa ban-

eoa offereceram aacar a 11 15(K, mesmo 

« prazo, comprando com pouca vontade 

• IS 1?[S3. Reatas taxas realiaaram-se 

•egoclo* Importantes. 

A'a t 1(1 horas da tarde, hora cm n • 

» noticia Ao empréstimo externo foi gc-

raimante conhecida, o' mercado firmou-se 

atada mala, sacando toioa oa baaeos a 

n I A a praso da M e «0 dlaa, a realiaan-

t i a negocios nesta Uxa até a *0 diaa 

prazo a negocio» em letras de café, a 

p »U». 

S i shlma hora, o mercado fechou fir-

aoaa estas taxaa cm vigor. 

J • «M»l»enío Ao dia foi graade. 

/ ' _ 
• h • IsfetBa offírtal sffliada honteai 

• • » Caiara gjradica! d. « Corretoras •. 
I. M dias ê Tiata« 

Quo proíurrfcis modificaerien cm nossa 

vida politica, nestes lrí7.o nnuos do Kepu-

lili'.-a ! 

,Sob o Império, abria-se o Parlamento 

no meio da mais legitima e ardente cu-

riosidade publica, da mais synipatliica ts-

pcctativu c da» mais fundada* esperan-

ças de t)>ia lucJidas úteis c efficazes virs-

Sem suavisar os1 nossos niaU.s, refortnaa 

beiu peitadas satislizcssciu r.s noisas as-

pirações e necessidades. leis votadas por 

esclarecidos e lieis interprete» da vontade 

doa cidadãos contribuíssem para o pro-

gresso e felicidade da—então—mui» livre 

poderosa .da» nações da America latir.a. 

lloje, 0 inicio das scssOes do Congresso 

federal é motivo do incertezas e temores 

para o povo brasileiro, já sobejamente 

escarmentado, e sempre reccioso do» er-

ros c dislate» em que tein sido fértil o 

regitneu imposto pela sedição militar de 

15 de novembro. 

E como não havia de ser assim, quan-

do a Iícpublica, pelo» seus orgains mais 

competentes, não cessa do reconhecer c 

affirinar o completo divorcio eatre a na-

çâo e o» Btii» eleitos.' Xa mensagem pre-

sidencial do sr. Ilodriguea Alves, mais 

«ma vez. foi repetido : <de Norte a Sul, 

pede se como uma grande nccessi lade so-

cial uma lei de eleições que arrede a sus-

peita do nio terem os seus eleitos alcan-

çado a real cousagraçio dos «utfragios-. 

O que a mensagem caia, mas todos 

bem o sabem, é que na üepublfca »er! a 

mais ingrata das tarefas, a de resulta-

dos mais problemáticos, aonseguir por 

ama lei eliminar • corrupção, o abati-

mento e a rcpuguncia ao eiercicio do 

voto, que treze afino» de violências e 

fraudes de toda especie implantaram nos 

costumei do paiz, 

O modo com que «c tèm feito as elei-

ções a a qualidade dos cleiíos reduziram 

o poder legislativo ao mínimo de'ynsU-

gio possível. Está generalisata a'coli-

vicção it que o executivo <S o poder dc 

que tudo emana, inclusiv« as leis c re-

soluções approradas pelo Congresso, pois 

esta comenta rota o que foi suggerido 

pelo executivo, ou llic aiereceu o bene-

plácito. 

Nestas condições, o pensamento do 

presidente da Republica, manifestado 

pelas mensagens, tem maia valor do que 

devia ter. 

Doas questões neste momento preoci o- ( 

pam o que ainda se chama a Haçí o | 

brasileira ; a questão econômica, i %ual 

hoje se prendem os nossos embaraços 

financeiros, posto que ntes no começo 

teafcam tido por nnica razão de s 'r as 

reformas desastradas s o> « m s da Re-

publica, e a questão de politica interna-

tional—que põia redtuir-se á accíwida-

da dc ama defeaa efficaz—deante -das 

ambições imperialistas i|ue dominam a» 

grandes nsçõc» ewopéaa a.a America do 

Narte. 

Vejamos 6 qae a«« diz a esae respeito 

r , «, psHAsio, • í * *> 

Na mensagem de 3 do corrente inez, 

lê-se o tópico seguinte: <IIa longos an-

nos, ttm sido os poderea públicos asse-

diado» por dificuldades do ordein finan-

ceira, aggravado» do modo singular por 

uma inaltld&o de causas. Maus perío-

dos decorreram, e o» tristes cffeitos de 

erros aecumtilados reflectiram muito ac-

centuadamenta-a» credito da Republica, 

deprimindo o, levando a moeda ao altinio 

gran de desvalorlsaçAo*. . 

E' preciso repetir mais uma vez: este» 

longos acuo» dc difficuldades financeiras 

começaram com a Republica; eas'» erros 

accumulados de t io tristes effeito», entre 

os qnac» a dcsviilorlsação da moeda atd 

ao ultimo grán, são excluaivatneutc errou 

da Republica. 

Quando o Impcrio caliiu, por elfcito do 

mais injustificável do» crime» políticos do 

século XIX, não sentíamos uma só dlfíi-

culdade financeira, nem o credito nacio-

nal cTa deprimido pela mal» ligeira sun-

bra de erros accumulados, ou isolados. 

O papcl-iiioeda brasileiro ialia mais do 

que o ouro: o»to no» inundava do tiin 

modo extraordinário, procurando nppli-

caçlo viulajosa c garantida, qua nós lhe 

offereiiaino» amplamente; os títulos bra-

sileiro» Unhara tal cotaçlo, que aul eco-

nomisla notável chegou a classificnl-os, 

juntamente com os dos Estados-Unido» c 

da 1/ussia, entre oa inulhorea, os primei-

ro», no» mercado» europeu»; o commer-

cio vivia foigado e feliz; a lavoura con-

stituía a uosaa industria por exccllencia, 

sob todos os aspecto» ; a vida era fácil 

para todas a» ciasses sociacs ; não »c co-

nhecia a ntiseria, nem, o qiio ainda ú 

peior qne a inisrria, as mil torturas das 

condições ecoiiomica» precarias. 

Que foi qae anniquilou tudo isso ? Ti-

vemos alguma grande calamidade, jirovc-

niente das foj-ças da natureza, uma s:*cca 

prolongada, perturbações atmosphericas 

ou qualquer onlro accidente jdiysica que 

uos impuzcs.se penosii», incomportáveis 

sacrifícios cconomlcos ? Fomos ebrigado», 

pulo impcrio das circumstancia», a sus-

tentar alguma guerra internacional? Ab 

solulamente não. A desesperadora situa-

ção cconomica c financeira cm e^ic ura 

achamos é obra exclusiva dos goveru 

ineptos da Republica. Foi a Incapacidade 

dos políticos republicaras que, em pouco 

maia de uma dccada, transformou o paiz 

mais prospero dn Amcrica latina nesta 

cousa deplorável que é hoje o Brasil. 

6e tivemos luctas intestinas, que con-

correram pira eKgottar os nossti recur 

»04 IH itcrtacB, foram provocaila» pela 

vesga íntolerantia, pelo despolismo dc 

politíjos energúmeno» c jacobinos trua-

ne-, cos. 

A própria crise da lavoura, é preciso 

qnc esta não se illndã' tem sua causa na 

sedição militar de 15 de novembro. Im-

posta unicamente pela força material, 

Republica, para se conservar, sentiu 

necessidade do corromper. Dalii, cs ciiiis-

S'ie» drHir.lenadas, que, actuando com i 

falta dc confiança d s nações extrangei 

ras em um povo sulituiss i a revoltas dc 

quartéis e ao domínio dissolvente dos 

desordeiros, produziram a depressão, 

nunca anl'.'S ols^rvada, do nosso cambio. 

Reduzida a moeda nacional ao máximo 

grán de dfsvalorisação, como diz. a nien-

sjg !ii! presidencial, e produzida por esse 

inodô uiua extraoriiiitaria alia urlificial 

lios preços do caTc, começou a producção 

anarcl.ica dess". '-o, Não fossem tão 

brutais repellõ-s a solavancos etn nosso 

organismo ao i:tl, e nunca se teria dado 

nc»to pai/, unia crise económica tão an-' 

guslios-i coiuo a qnc ora atravessamos. 

Em condições normaes, srria impossível a 

formação dos factores deste paroxismo 

do superprodução, que nos affligc. 

(rerada pela Republica, a crise não pódo 

ser dcbell-iuii pela Republica. -Sabe o 

Cuojrrsto, diz. a mensagem presidencial, 

que nos faltam por completo insliliiloa 

que satisfaçam as nccesaidadc» económi-

cas. do paizi,* o admira como sem elles 

tem-sc mostrado resistentes as suas in-

dustrias... O Banco da Republica reprí-

senta menos um elemento positivo do qno 

negalivu na vida ccouomica do paiz, 

catretarilo, do que se precisa d de impul-

sores que Imprimam movimento is rique-

zas adortnccl&ás" ou latentes.» 

Ahi temos o remedi i uuico indicado 

pelo governo naciim.il rar.i mitigar os 

nossos males económico». E- necessária 

creação da bancos, o que ninguém con-

testa. Mis. como creal-os neate regimen 

de descrédito para o nome brasileiro, 

dentro c fóra do paiz ? A fundação dc 

banco3, > '!> um regimen que inspire con-

fiança, em um paiz. bem dhigiJo, não d 

para mis nau novidade. Sob o Ministério 

brilhantíssimo do Visconde de Ouro-

PretV, tivemos uma prova memorável. 

Na actualidade, CMUO pensar em crear 

banco», no meio da dissolução moral e 

cconomíta que cada dia mais ae avoluma? 

Toda a acção dos governo» republica-

nos, dos Eslado» e ds União, drsde o 

principio da crise até hoje, tem sido cir-

cums. ripta a pôr cm evidencia, nos (er-

mo» ma!» frisantes, o phenoineao da su-

pcrproditcção. Confessar essa verdade 

•c "íftirmar qtte a iulcrvetição official 

tem contríDuido unicamente para aggra-

var o ua i . A lei cconomira da olfcrla a 

procura não tem a significação que muita 

gento lhe attribne. Não quer dizer qno 

o valor daa mercadorias seja determina-

do pela olferta a procura reari. O ele-

mento psychologíco de tal modo prepon-

dera na determinação do preço, que 

Tarde, em «xcellenta mouographia recen-

temente publicada, substituo a relha 

formn!a por esta onlrs: a» r»ri»rSes 

do •fretjo dependem d» offeria e pi sca-

ra acreditada», reputadas terdadetra», 

imaginada», ou da jae »tppomo» terem 

a aí feri a e preenra. Repetir, pois, em 

todo* oa tons, a cota a auctoridado offi-

cial. qne o transbordaPjcnto da nossa 

producção augmeata, sem appiicar i mo-

léstia social um só antídoto scctilavel, c 

aafraentar a gravidade da sitaaçio, im-

pressionando cada vez m i s os mercados 

estrangeiro» • 

Que noa diz a nenaagem em relação à 

m oi 

1 lai 

a al il 

frade 

silais, 

I l «À ; 

f o ^ r ^ i 

clama uma força considerável [de t e r * , 

mar. Ëmquanta oão podemos i»awmjl-«, 

precisamo», e o governo porá nisaa o 

maior empenho, zelar convement»mfftie 

do nosso pequeno material, procurando 

reeonstituil-o, embora icntainent«', o cr-

fiaiiisar, disciplinar c INSTRUIU o pet-

sôal.. 

Quanto A marinha: «A nos-»» mari&iia 

de guerra não satisfaz os desejos e M-

pirngões do paiz, nem está em cond i a s 

de boro desempenhar os árduos Utijffrts 

que lhe incumbem». 

Para reconstituir o nosso material feci-

lico, é preciso dinheiro, que nûo teiirîs. 

1'ara orgaiíís.ir, disciplinar c instruir o 

pessoal, ainda é necessária uma co'isa 

mnis dífflcil, quo é apagar o espirH» de 

insubordinação que a Republica espaltai 

entre os soldados, e tem carinhosanBdke 

aiimenta-lo. 

O sr. Rodrigues Alves, ha pouco, teve 

uma prova rabal do que ó u disciplina 

das forcas miiitsres que tem fob sua di-

recção. A Constitui-lo Fc ieral, estatu-a-

do a sepuraçào da E^rcja o do EsU<J >, 

consagrou a plena liberdade de culto, cx-

tin^uindo as leis do milo morta e p.-r 

mittin Jo quo to Jus as associações reli-

giosas sc desenvolvam sem peias de'««-

pccie algunu. Foi uma das rariásiqus 

iiinovaçOi-s fcii/es feitas pela const ituiuteúe 

1691, no meio da catadupa de macaque-

çdes absurdas quo iiitrodndn en» no^» 

vida politica. Doante do teslo ..•onatita-úoiuf. 

nSo é licito ao poder publico interferir r.a 

economia interna das corporações ro'ig">. 

sas,senüd para, sempre de accôrdo coui^iíj 

cslalntoj «l».'ssis agremiações e co» 

auetoridades supiriores da E^reja, rej 

belrccr cs direitoi violadoi, ou garastir 

os ijue estiverem ameaçados. U»n 

desvairado deu o exemplo tristissli 

repellent«, de desobediencia aos canhes 

da sua ordem o aos seus superiores I*-;-

rarchi«?os. governo, puslo que tam«, 

cumpriu o seu dever rigoroso c insula-

rei. Inmiedt.ntsmente, unia parte do exer-

cito, ao que dizciu cs jornaes, obede-

cendo ás inspirações dos jacobiu .8 e ar-

riuc-iros, reuniu-so c protestou contra o 

exrr.icio correcto do retribuições elcmoa-

tarfs do poilor exefulivo. Une taperas 

ç.is pôde ter o sr IhJngaes Aires d.j 

organisa:- c • i-iMpii.iar militares que pro-

cedem for cs ,e l indo? 

<iua:jto nossa marinha, mais clo.-ju m-

t j do que a mensagem é o fiasco iuen.tr-

ravel dos nossos VJSOS de guetrJ, ao 

transportarem troji.i^ para o Acre. 

Kstüiiios reduzidos a cr.te estado «libe-

ra u îo î no interior, complctamcHtf eœ-

pobr- ci i s;" u î tjcltrior, compîcta wjfto 

desarmaílo^ e nrrtr o pre.ilij*io, s »u o 

respeito, sem—ao menos— stsynípatotas» 

do que o Império foi sempre rodeado 

pelas velhas wonan:hias euroycas e peia« 

jovens republicai mueiiranas. 

Será lícito pruUlar mais esta situado 

iutolcraveí? 

Urg' rc>t.urar quanto antes o dire to, 

a liberdade, a tradiçlo e a probidade 

aiíüiuLst rati vos, a nos-ia prosperidade 

economi.a e financeira, o nosso prestigio 

internaviúial. o quo trezî annos de Iíc-

publica t«;m provado a saciedade ser pos-

sirel unira niante pela restaurado da i!o-

nnrcLia. O sr. liodrigues Alves, apesar 

da grande superioridade qua tem su!>re 

os seus antecessores, e que ó o s u largo 

tirodnio politico feito sob o regimen Im-

perial, será impotente para dominar os 

elementws de dissoluto, que o Cercam 

ameaçadores. 

Níísta formula synthetica—a Monrrcirfa 

—c.itá a salvaçlo para todas as nossas 

classis sociaes. 

Restabelecido o I.npcrio, restaurados 

os noss is antigos hábitos de libcrJadiv 

respeito á lei, economia e probidade, será 

fácil obter os capitaes de que actd.iliiwn 

te regorgitam as praç.is curopéas. A ele-

vação e a fivinft/.a do cambio pericittVito 

baixar sensivelmente os salarios dos co-

lonos e os fretes dos caminhos de ferro. 

A exfiiieç.io da frderaçAo torna r i possí-

vel reduzir extraordinariamente s i;s»põs-

tos estadoaes. A vida normal e séri.i Uc 

um povo livre, prospero e fe'iz, levanta-

rá o caracter nacional, fa/e;n!o recear 

para um plano inferior a ambição da ri-

queza c do bem-estur material, n degifs-

dante pre)ccupa;fto absorvente dol ho-

mens na laVpublica. 

O que é preciso ó qiií o reito de ener-

gia e patriotismo dos brasileiras mlostlii-

por mais tempo a transformação salva-

dora . 

No Afjamrnuon de ÍÜAchylo, uni escra-

vo é incumbido de, sem interrupção, d«* 

dia e do noite, espreitar da mais s i u 

torre do palacio «ie aVrgos o signal com-

binado do regresso dos navios. P.ista.u 

noiUs e dias, volvem am o-t c. sunos, ssm 

que o dorso movediço das ondas ttífuHa 

á luz esperada. Decorridos muitos lus-

tros, briliia, afinal, o facho aacios.iiuãíte 

aguardado. O escravo, já alquebrado pe-

lo peso dos annos, valetudinário, praxi 

mo da morte, vive somente o te npo IÍC-

cessario p:»r» ouvir estas palavras do 

córo : «u n velho, como tu, nüo passi dc 

sombra erraute ú claridade do du » . 

Be passarmos mnitos lustros, perdend«/, 

nnu por unis, s memoria das n**»as 

preciosas tradições do período motsir-

ehleo, »; consentirmos que o feglni^u 

da improbidade nas repartições pnb íeui 

se alastre ainda mais ; se deixarmos a 

nosss agricultura perecer completamen-

te ; se puzermos msis cm eviden:ts a 

nosj» fraqueza e desprestigio persnts as 

nações eitrangeiras ; se nào reavivar-

mos logo o mortiço bruxoiear do cat-

eter brasileiro ; se n3o pozertios 4» 

Os «rs. Prado, Chaves & C. publica-

ram no 1 lavre, a J1 dc abril, a seguinte 

circular : 

«Daincs cm seguid.a alpuns extractos 

de nma carta de tnn doe nossos repre-

seotantes, que percorreu ultimamente os 

Es'ados de Minas, llfo e Kspirito Santo; 

clio visitou toda a regi.io com a maxima 

attençâo, e suas informações devem ser 

extetas 

Oa serviços agrijolas nestes três Esta-

dos acham-se completamente desorgauisa-

do.», por enusa dos pre;os baixos. Os co-

lonos europeus oband Miaram as plauta-

çOcs o tf-ni emigrado p.ira S. Paulo, ou 

para o exterior; póde-sc calcular que 

dous terços dns eolones introduzidos pe-

los governos daquelles Kslado9 abandona-

vam aquella regiAo. 

As plantações, que eram bem cuidadas, 

ha algutn tsmpo, apresentam hoje um 

aspccto muito differente, que se pôde rc-

su nir pela fórmi uegainte : 

PiautaçOcs bem tratadas ( l carpas), 

•fc; regularmente tratadas (3 carpas), 

20.®.'®; mal tratadas r j carpas), 35 •/•; 

meio abandonadas, tíO °/o; completamente 

abandonadas, 20 °/o. 

A colheita dc 1902-130.'?, que se ex-

porta neste momento, tem soffriòtf muita 

rcducçíio nesses tres Estados, mas foi au-

gmontada pelos »tocha quo ficavam das 

colheitas anteriurfs mais importantes. 

A próxima colheita 1903-1901, já bas 

taate adeantada, deverá também íiugmcn-

tar o total da de 1902-1903, por caus.i do 

cafc novo, que s:rá exportado antes de 

30 de junho de 19u3. 

Depois de um exame minucioso das 

plantações e das condições geraes do 

paiz, julgamos poder avaliar a nova co 

Hieita dos tres Kstados—Minas. Rio t 

Espirito Sa ito,—peio jiorto do líio, em 

tr s milhões c nieio. 

Já Vedes, pois, que estamos nsuito 

aquém das previsões phantasticas que se 

t"*m feito publicar ultimameute. 

Jà' prcciso aecrçsccutar que as planta-

çVs do norte de Minas e do sul do Ks 

pirito Santo sãó viotimas neste momento 

dc unia moléstia parasitaria que já tem 

destruído alguns ni.ihões dc arvores.» 
*** 

O governo da Republica Frsnccza pe-
diu a j tio Ilrasil informações e a le^is-
hição relativamente a companhias de sc-
gurofl de vida, afim de resolver sobre o 
pedido de uma companhia brasileira, que 
requereu licença i ara fuuecionar cm 
França. 

Na Casa da Moeda, existiam, no dia 31 
do me;: de «ttríi:mbro Ultimo, moedas de 
nfckel do novo cunho d« 100 reis, r.o va-
lor de 7 (MtijísõttyUiO: de '200 réis, no de 
9.9íHi:Xôr>5S(H'; de 4»H> rés. lio de. . . . 

tiifal •2«i.82tj.l3>»70'). do 
antigo «unho d-* l(Kl réis, no valor de . . . 

13:Mi7>> MH\ e de '21'Ü, lio do total. 

* 

."or d. ."reto n. 1.133. Je «I do eorren-

i-', o governo do Estado abriu <• t redito 

de 110:0')0S, para pagamento d»! subven-

ção a qne tem u.rcito a Estrada dc i'er-

ro do Dourado. 

Es' 
ciuaçiï 
ria ti« 
ho 

encarregado do serviço d- vae-
» contra a • vario!.«, na Dim/to* 
Serviço 8init.trio, das i l ás 3 

da tarde, o luspector sanitario dr. 

Teixeira Mendes. 

O governo do Es:a-Jo r-íer.s 

ceder a exoneração pedida j 

Passos, procurador geral iut« 

tado. 

Já uma 

primem a 

vez declarámos 

opinião d-sía lo 

na se.. ;íIo Peia 

mo uo a.s-

«jne não ex-

i.a os artigos 

ùi ha roo I 'fi-

no in-

libre ns 

da crise 

publica d< 

biic I, setíçào créa la unis amei: 

tuito de facilitar a discussão 

iJéas aventadas para a salnçã 

da lavoura. 

Para evitar, entr.itar.to, qno M conti-

nue a fazer aquella &uppossç4n, resolve-

mos subordinar, de ora avaute, esses ar-

tigos á épigraphe Opiniões. 

i! ' 

C a s a B a p t i s t a , 
A do mu pin; 

nos o meninas. 

Direita a. t i 
arado 
muni-

de noro i frente do governo cstadtslas 

eminentes e venerandos, como Osro-Pte-

to, Lafayette, João Alfreds o outras, 

qu : em quabjaer dos mtis cnítos paires 

da Lurops occapariam briihantemeiit« o 

posto de nrimeiros ministros ; é possí-

vel que m-is tarde, quando a ./orça íris 

siatiyel dos,acontecimentos nos traga| a 

Monarehia, es\a, como implícita confisco 

da impossibilidade de nos sahrar, só 

tenhs para nós esta apostrophe dolorosa * 

ama nação Ai escrava 

«o rós, BÏo passa de 

Carta de um official da divisão expe-
dicionária, para Matto (írrsso, sob o 
cominando do general Sampaio, di/.: 

Achanio-nos cm Corumbá. a;> '-s uma 
viagem de 731 léguas eontad.is do Porto 
.M -gre e assim discriminados : 

Porto Alegre a Montevideo. 103. 
Montevideo a iíosirio, 123,5. 
Hosirio a Lapaz, 73. 
J.apaz s Círrientcs, 103. 
(,'orrieutes a \tila Foriiius«. 30 
Villa Formosa a Assumpção, 35,5. 
Assumpção a Corumbá, P.fci. 
Corumbá é uma cidade decadente, po-

bre e sem recursos*. 
A vida aqui torna-se caríssima e pe-

nosa. Soffre:nos os e/feitos de uma 
temperatura elevada c l.ísupportavel. 

Ao crepnsculo, somos assadla<lus por 
um enorme exercito de mosquito', que 
não d^ix« a ningu-rm quieto, ex-m ito 
esse niaiM respeitável o incouimodalivo 
que os dos generats Pando e Monte». • 

Aeabam de ser rc alisada1«, cm R »ma, 
varias interessant»1» e importantíssimas 
cxjieriencias de photograpiiia elcctrica á 
distancia. 

O resultado mais surprehendente foi o 
de photographareni, por esse novo pro-
cesso, pessôas qne s^ acharam a u.na 
distancia de 30 küometies. 

O maravilhoso invento fnnda-se em 
principio idêntico ao da telegraphia ra-
diographica, e o inventor di/. estar fir-
memente convencido de que os seus ap-
parolhos, uma vez aperfcieOados o sub-
metlitlos a maior nnm'iro de cxperiencias, 
po-íerío photographar objectos c pessoas 
a uma distancia egual ã di<taneía maxiina 
ã qual se têm conseguido trausiuitfcir 
mensajen-: telegraphicas pelo systema do 
inventor italiano <inglicimo Marconi. 

Xoticiam joru ies do sal-4)U0i 
De Alegrete já deria ter segiMdo para 

o arroio Siraráca a 1* companhia do 2° 
batalhão de engenharia, afim de encetar 
os trabalhos do trecho entre aqueila ci-
dade e a estaçno de G l e t M r . 

O i** batalhão ds engeahffir-ts Um qftasi 
eon- ini io o trecho da linha férrea de 
Iohaniuity a Caceqay, derendo as com-
leíssics tecnnieáa. sê recolherem a este 
nltimo iocaf. 
• Agora 9 2° de engenheiros tei »Jar 
iafcio á coustrucção do trecho «le Cace-
qòf^a t rnguaya i» , jt €0C9tado. - * 

Prefeitura | 
Foi lavrado contrato com os archi 

tectos Francisco de Paula Ramos de 
Azevodo, Domiziano Rossi e Cláudio Ros-
ai, para a direcção e ndministraçSo das 
obras de cotistrncç to do theatro munici-
pal. 

—P^T acto de hoje, o sr. prefeito re-
commcndou ao inspector dc vehiculos que 
nào permitta, a qualquer hora do dia. e 
ú noite, até rts 11 horas, o transito dc 
carros e tilburys pelas ruas e praças, 
desde qne não conduzam passageiros, ou 
não so dirijam ao ponto do seu destino, 
salvo quando estiver choveudo, devendo 
o estacionamento ser feito uos pontos 
determinados. 

—A Directoria dc Obras foi auctorisa-
da a diipender até á quantia de .446$100, 
com a acqnisição de grades de ferro 
para tapamento das aberturas existentes 
no muro dos fundos do cemitcrio do 
Araçá. 

•—Foram determinados ob seguintes pa-
gamentos: dc 9:9585310, a Julio Michel]; 
de 3:G00$, a C . H. Cornem; de < 95*, a 
José Agosta : de 420$. a João Paula Del-
licr; do 3518170, a Alfredo Steinberg; 
de '21ÍHJ, a José Pucci; de 118.5, A Socie-
dade Protectora dos Animaes, c de 100$, 
a Garbinc Giuseppe. 

— Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

De Antonio Canginclli, Thomaz Ribeiro, 
Ferro Amália. Luiz Cortopassi, Rephael 
Lombardo e José jszzeti—Siri. 

De Broietti Pascoal — Dispensada a 
multa, pagando o imposto co prazo dc 
cinco dias. 

De Paschoal Cafoôgo—A multa nâo foi 
imposta por acento municipal. 

De Alberto Martins Dias, Oliva Miguel, 
Rcntinati Pietro e Francisco Lucio de 
Oliveira Nctto—-Deferido. 

-Acham-se approvada* na Directoria 
de Obras Munlcipaes, á rua do Comnier-
cio, n. 10, as plantas apresentada» pelos 
srs. Silvino da Silva Queiroz, liygino 
dos Santos, Antonio Teixeira Leite, As-
canio Montri, Antonio Loliego, líaphael 
Ferrara, Frederico 1'enasllico Affonso 
Candido da Rosa, e pela sra. d. Rosaiiiia 
Etelvina Chaves. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. D. 
Scaramelle, João dc Moraes Nóbrega c 
Antonio José de Caatro. 

P E L O I fOS i iO E S T A D O 

S , J o s é <Iu H i a P a r d o 
Escrevem-nos desta localidade, cm data 

de iiouteui : 
• Hontem, a convite do sr. Honorio Luz 

Lias, houve numerosa reunião de lavra-
dores do município de S. José do Rio 
Pardo, a qual deu-se na estação <le Vil-
la Costina. nào se tendo podido effcctuar 
a reunião na cidade de S. Jos , em con-
sequência do seu n;au estado sanitario. 
Compareceram mais dc ceui lavradores 
do muuicipio. 

O presidente unanimento escolhido, sr. 
Honorio Luz Dias, «lepoLs de explicar aos 
srs. lavradores o fim para o qual se ha-
viam aili reunido, pediu que os srs. la-
vradores aventassem as suas idéas sobre 
o molhor meio de se minorarem as diíficul-
d ides :.etua<-s da lavoura. O dr. José 
da Costa Machado, tomando a palavra, 
íe/. varias considerações provando qui 
somente da iniciativa particular u não do 
governo poderia vir o renicdio j»ara os 
males da lavouro, e por isso aprcicntava 
a indicação seguinte ! 

«.0 Que os srs. lavradores de S. Jo><' 
do Rio Pardo ora prrs^iitis adhirão ás 
deliljcraç-ics dos lavradores, reunidos no 
il i . França, cm 20 do passado, 
com flH seguintes modificações: 1* que a 
comniissão permanente da lavoura, depois 
•In ouvir os delegados respectivos, deter-
miuo o dia cm que a gréve deve «;o:ne-
çar : tí" que proteste cm nome da Consti-
tuição contra o confisco de 20 dos 
s 'us cafés; 3 ' quo não acc.eítem os 3' V) réis 
sobro o kilo d-i café baixos, qu-i caviilo-
sanientn foi votado pelo Cungrcsso com 
o nome •]•! imposto, quando é uma medi-
da prohibitiva. • 

O . s s. lavradores depois di accoita-
rei.i uuaiiimeuieute esta indicação, esco-
lheram <-s srs. tenentí coronel Honorio 
Lu: Dias e dr. J >»é da «' r;ta Machado, 
para represental-os junto a commissão 
permant::te da lavoura em S. Paulo. 
l»e mais, nada s;,tratou na reunião, que 
etn seguida sc dissolveu. 

M o f j y • i i u i ' i m 

C Â Î ' 
\A\OVTL9, eoi îwrtftr*1*, si 

»H""*^« mm 
; Direi t 

Realisou-se, domingo ultimo, com gran-
de concorrência de fieis, a festa de San-
ta Cruz do Belém, constando de missa 
cantada c procissão, á tarde. Foram sor-
teados festeiros, [ura o proximo anno, a 
sra. d. Marietta Ribeiro Pinto e o sr. 
João Daniel, lavrador nrste nmnicipio. 

-- O tiremio Beneficente Portuguez 
ealisou, no dia 13. a betíçam do s ti es-
andarte. Depois desta cereiuoiiia, houve 

um bom leilão de prendas, em beuclicio 
d.s cofi'S daquelia associarão. 

I ' i r n u i c a f i a 
Terminaram hontem as festas de San-

ta <'ru/, s^m que tivesse havido aconte-
cimento algum l.unentavel, como era dc 
esperar-s^, em vi.sta da <|ii(Stào levauía-
dii pelo tscto de ter siJo prohibiio o 
jugo de roleta etc. 

—A exma sra. d. Ermelinda de Quei-
roz. proprietária da empresa de iuz ele-
«trica, a tie t orison a ill'. .linação gratuita 
»lo eíiiiieio do Hospício de Luzaroa, desta 
cidade. 

F A L S I F I C A I 1 0 l ) E L E T R A S 

A «O .VLMSVO 1 0 NOVO IVYÜERTTO— 

MANDAMOS DK PIÍISÀO—Ou ruas I?Í-
roR»at;õus—RKMESSA no IN^UECITO 
O HF.raroHto no 4o DEI.EOADO. 

Terminou a policia o sen trabalho 
sobre o complicado caso do appareci-
niento na circulação das letras falsas da 
Camara Municipal d i Sautos. 

Hontem mcauio, o dr. Alberto Fausto, 
4a delegado, pôz ter no ao novo inquéri-
to que toro de abrir com o appareci-
incnto de Alexandre LJaielli, qne veiu 
trazer luz ao facto até eulàs envolvido 
em mysterio. 

O leitor conhece a nova phase qne 
tomou a quest.lo, pelis inforin.iç->es pres-
tadas pelo Commereio de Hão l'an lo, 
na edição do hontem. 

Resta-nos, poréro. accresccnlar que, a 
requisição do sr. ilr. ehefe de policia, o 
dr. João Tliomaz de Mello Aires, juiz da 
I" vara criminal, expediu hontem manda-
dos d s prisão preventiva contra Alexan-
dre Barelli, Mario BatagÜa, e Cesar Re-
gi roz.'.i. 

Os doas primeiros já ss acham presos, 
sendo que *3to ultimo evadiu-se para a 
Europa, em companhia da esposa e filhos, 
no dia G do correnre, segundo informa-
ções que forarn ministradas nesse sentido 
ao sr. dr. Luiz Piza, chefe de policia. 

. 0 dr. Alberto Faüsto, 4o delegado, a 
qaan esteve affecto o inquérito sobre o 
intricado caso, verificou chamar-se Ce-
sar ïï'.'girozzi o auctor do furto da pe-
dra da lithograph:a de Hartmann, e não 
Cesar Oirosi, como pnb'.icoo a imprensa, 

lloje, Alexandre BnrelH e Maris Baia-

f lia serão removidos para a cadeia pu-
lica, a disposição do juiz que decretou a 

prisão. 
E' o seguinte o reiatorio elaborado per 

lo dr. Alberto Fansto;no noro isqaerito 
aberto : 

priâtes autos sl*, s^m do des-
empem 

< âe uma pro 

tissimo sr. dr. juiz de Direito ds 1* va-
ra criminsl desta, capital os autos de in-
quérito policia) relativo á falsificação das 
letras do 2° empreatimo da Camara Mu-
nicipal de Santos, era qiJ*eram accusa-
dos Estevam Estrella e Leonardo Alar 
quet, declarou esta delegacia que, devido 
ao mutismo obstinado de Estrella, á sua 
persistência em negar á policia os meno-
res esclarecimentos, não estavam ainda 
descobertos c entregues á justiça publica 
os demais membros da associação crimi-fj 
nosa, cuja existencia era convicção desta 
delegacia; acerescentou esta delegacia 
que todos os esforços empregados na-
quclle süntido haviam sido iinprolicuos c 
que, entretanto, não seria causa de desa-
nimo, e prometti cm tempo opnortuno en-
viar ao meritissimo dr. juiz de Direito o 
resultado das pesquizas que continuaria 
a fazer, confiando muito na descoberta 
da verdado completa. 

Desse compromisso desobriga-se hoje 
esta delegacia, pois que a verdade com-
pleta consta e é provada nos presentes 
autos. 

O papel pira a impressão das letras 
falsas da Cauiara Municipal de Santos 
foi comprado nos dias 4 c 8 dc abril do 
corrente anuo, na casa Mandcrbach, á rua 
da Quitanda, 19, sendo empregadas para 
isso tres resmas dc papel egual ao das 
letraa verdadeiras, segundo as declara-
ções íe' lis. 3 v. e os depoimentos de 
fia. 21 e fls. 22, conviudo notar que nas 
declarações dc fls. 3 v. , Mandcrbach re-
conhece o papel das letras falsas, como 
sendo o papei vendido em sua casa. 

O carimbo que serviu para a numera-
ção das letras falsas foi comprado por 
Alexandre Barelli na Cana Cari anx, pela 
quantia de lOOtSOOO, a mandado dc Es-
trella, alma de toda a tramóia, a cabeça 
que moveu e dirigiu os braços em toda 
essa escandalosa mystificaçào, segua-io o 
depoimento dc fls. 21 e r.s declarações 
de fls. 3. bem como segundo as declara-
ções de fls. 9 a 11, confissão dc Alexau-
dre Barelli. 

Alexandre Barelli foi quem fez o trans-
porte da pedra que serviu para as le-
tras verdadeiras, pedra essa que foi fur-
tada da liliiographia Hartmann. Rcichem-
bacli íc C ., por Cesar Regiroz/.i, segundo 
a referida confissão de Barelli c o depoi-
mento dc fls. 24, de José Antonio (íüz/.x. 

Esse transporte foi feito em casa do 
José Antonio Gu/.zi, ú rua Conde dc Sar-
zedas, servindo para issi uma prensa dc 
mão do referido Gozzi, que não sabia do 
que se tratava, segundo a coufi.-são de 
Barciii c o depoimento do proprio Guzzi, 
a fls. 2-1, no qual diz este ter visto u 
pedra lithographica referida em mãos dc 
Alexandre Barelli, embrulhada em um 
sacco. confirmando' assim a declaração dc 
Barelli. 

O auctor da falsificação dss assignatn-
ras do thesourciro e do intendente da 
Camara Municipal de Santos foi Mario 
Bataglia, segundo as declarações de. Bu 
relli c a confissão do próprio Bataglia, * 
fls. 27 destes. 

Tod» o trabalho da numeração e as-
signatura das letras foi feilo em casa de 
Estevam Estrella, onde o incsn:o Estrel-
la se occupava cm carimbar cs letras 
falsas c;m um carimbo de eslrclla no 
lado direito dos números vermelhos dos 
coiipoiiê, a exemplo do que sc vê nas 
letr.a verdadeiras, sendo talvez <ase ca-
riaibo feito na casa Cardiualc (decls. de 

,t s. 9 e 27}. 

Todo esse trabíilho foi feito no gabi-
nete de Estrella o no proprio quarto de 
dormir de Estrella, que assim nem o mais 
sagrado sauetuario da fauiiiia respeitou 
(doeis, dc fls. 9 c 27). 

Lcjnardo Marquct foi o encarregado 
da venda das letras falsas, após a recusa 
terminante de Raphael Giorgio, que foi 
convidado por Barelli para isso. s-gundo 
a confissão de Barelli e o depoimento dc 
Giorgio, a fls. 30. 

Do dinheiro recebido por Estrella dc 
Marquct, resultado <ia venda das letras 
falsas, recebeu Alexandre Barelli a quan-
tia do 1:150$, com promessa de 7 p/o so-
bre o resultado linal, Mario Bataglia. a 
de 1:300**. segundo as declarações de Ba-
relli, e 300:« segundo a sua confissão, 
tendo promessa de 8 "'•> sobre o resulta-
do final, e Cesar Regiro/.zi a quantia dc 
59Ü& além ' 3008 para despesas por 
o; a ;."o tio furto da pedra lithographica 
da casa Hartmann, tendo também pro-
messa de 20:Whi para retirar se do Bra-
sil. 

Apenas falta o nome da lithographia 
cm que foram iniprcs»as as letras; isso, 
porém, além de não ser dc importancia 
capital, compete a Estevam Estrella re-
velar. 

As declarações de Alexandre Barelli; 
prestadas coiu verdadeiro luxo da por-
menores, forani i/i lotam confirmadas, 
quer pelas declarações *dc Mario Ba-
taglia, quer pelo dej oimento das quatro 
testemunhas inquiridas, quer pelas de-
clarações dc Hirtiuanu c Mandcrbach. 

Quê mais falta ? 
Eis ahi a que sc acha reduzida a inno-

ccncia de Estevam Estrella 1 
Eis ahi a que se acha reduzido o hcm :r.i 

honrado e im poliu to, que, com uma iu-
crivel audacia, perante o Egrégio Tribu 
uai de Justiça, verberou com vebemencia 
a sociedade em que vive. accusou acre-
ments a policia de S. Paulo, a auera 
attribr.iu intenções deshonestas c planos 
indignos, emprestando-lhe uiacliinaçjcs ca-
viilosas o indecorosas ! 

Eis ahi a que s; a;ha reduzido o im-
macula Jo corretor Eatevani Estrella! 

Falsario ! . . . 
Depois de.registrados no livro compe-

tente, remetia o escrivão estes autos com 
urgência ao meritissimo juiz do Direito 
da 1" vara criminal da capital, por inter-
médio do exino. sr. dr. chefe de policia, 
representando ãquelle meritissimo juizí.o-
bre a necessida le de s*r expedido man-
dado de prisão preventiva contri Ale-
xandre Barelli, Mario Bataglia e Cesar 
Regirozzi, como medida aeautcíadora d 
interesses tia Justiça, visto so tratur do 
crime inafiançável. 

Além das testemunhas inquiridas e das 
que nssjsiirani ás declarações de Barelli 
e de Batag ;ii. podem ser ouvidas as re-
feridas nos diversos depoimentos.-

S. Pau o. 14 de maio de 1903. O 4 
delegado--.l?ôí rto J ansto.» 

T E L E G R A M M A S 

i tiriço (special cTO Comthn ci« 
de São Paulo 

I W T — H I O R 

Consta-nos que a í.ight and Poiccr 
resolveu afinal attender ao pedido dos 
moradores da* ruas Paulista, Pires da 
Motta, Espirito Santo, Tainandaré c Gal-
vão Buono, fazendo trafegar por aili as 
suas linhas, cujo assentamento será dado 
começo em jouc.s dias, a partir da rua 
do Paruiso. 

Sendo asshn, é easo de dar parabéns 
aos moradores daqnells importante bairro, 
que parecia ter ficSdo no esquecimento, 
quando nenhum outro é mais merecedor 
de u n tal melhoramento, nào só por ser 
bas:ante distanciado do centro, como por 
s?r habitado por avultado Lumero de 
pessõa» importastes, que muitos esforços 
tem empregado para o seu embellezs-
nrento. 

O sr. presidente da Republica conce-
deu exeqrfitnr, afim de <jne po*sa 
cumprida a carta rogatór» expedida nelo 
juiz de Diréífo da comarca de Coimjora, 
cm Portugal, ás jnstrçjis deste Estado, 
para c i fa^o de David Ventará e soa mn-
Iher. no inventario de maiore» por falíe-

n*nto de Eniilia da Conce'rçlv Ventara. 

O presíd-nti, Battlo y QrlqBcz, da Re-
publica do Lregaay, ¥Ítóará » presídee-
tc JoHo Hoca. por ocearffe f^sU 
cismai de 9 de jaibo, -ds4» 

RIO, 14 
O mosteiro de S. B?nto conssrTa V 

aspecto de um quartel em tempo d t 
guerra. Fóra do porttlo pfincipál,. está 
collocada a sentinella, do baioneta cala* 
da ; da parte de dentro, uni pelotào per-
nianece de armas ensarilhadas. 

No patco do Arsenal de Marinha. *stá 
formada uma força do batalhão naval. 

Os curiosos que se vfio reunindo a is 
mantidos ú distancia. 

A's 9 horas da manhH, a força que so» 
taciouava no Arsenal foi rendida por o » 
tra, composta de cem praças; mais tarde, 
chegou outra força de 200 praças, qm 
se reuniu a primeira. 

O tenente-coronel Queiroz é o comman-
dante geral das forças que estacionai» 
dentro do mosteiro. 

A s 11 horas, chegou ao mosfel:*o, em 
carro da policia, o coronel Pessoa, qaa 
esteve em longa conferencia com o abba* 
de <*.. Domingos. 

3 RIO, 14 

Durante as primeiras horas do dia. a 
cidade apreseutava o aspecto de compléta 
calma, sendo recolhidas aos quartéis as 
praças de reforço ás patrulhas ; apeuas 
no largo dc 8. Francisco de Paula foi 
conservado uni piquete de cavallaria pa&a 
impedir a realisaçào do snuunciado tose» 
ting. 

O palacio da Conceiçïo e o mosteiro 
de S. Bento estão guardados por nume-
rosa força de infantaria e cavallaria, do 
armas embaladas. 

Xo mosteiro, só <5 perniittida a cn'cada 
por ordem do abbads frei Domingos, mm-
do, mesmo assim, a pessoa acompanhado 
por uni soldado. 

Ao meio-dia, foram affixados na i « a 
do Ouvidor boletins sediciosos, e cm so-
guida notou-se uma agitação desusada 
e extraordinária agglomeração de poso. 

A' uma hora da tarde, um numeroso 
grupo de estudantes do mosteiro reuiiNÍo 
a muitos populares, desceu a rua do 
vidor, victoriando os jornaes. 

Tomaudo a rua de Gonçalves Dia% « 
grupo passou silencioso eru frente da ' 
Jornal do Brasil, dirigindo-se para a 
redacção do Diário, onde falou o seu re-
dactor-chefe, sr. Victor da áiivcita, qoe 
usou de linguazem violenta. 

O 3 ' delegado'auxiliar, que presencí*. 
va estas manifestações mandou inutiiisar 
os boletins affixados ua rua do Ouvidor, 
e ua occasiào em que fa'ava o redactor 
do Diário, rcHolveu requisitar reforçords 
praças á Repartição de Policia. 

Quinze minutos depois, chegavam alguns 
contingentes de infai. aria, os quaes fo-
ram distribuídos pelas ruas do Ouvidor« 
Gonçalves D;as, tendo as armas embala-
das c com ordena rigorosas, até mesmo 
para fazer fogo, em cas-» de. nào serei» 
attendidas as primeiras intimações. 

A exaltação popular foi desapparccen-
do. em vista da altitude tomada pela po» 
lie ia. 

O centro da cidade parece u:na ver i» 
deira praça de guerra. 

RIO, 14 

A guarda da Repartição Central tio 
Policia foi reforçada por 3o praças dr 
cavallaria e 30 de infantaria, sob • 
conimundo do capitão Veiga. 

O dr. Cardoso de Castro, chefs ds 
policia, suspendeu por tempo indalerini-
nado: do cargo «le inspoctor do cojpo <!• 
segurança, o agente Silva Villar, por ter 
esbofeteado hontem, naquclla rcpurtiçào, 

ir. llollanda Cunha, e nonieoa ^uira 
substititil-o o capitão João Francisco 
Martins, fiscal g'*ral dos guardas ao-
c'.urnos. * 

RIO, 14 

Consta que frei Domingos da Transfi-
guração Macitado, sentindo-se doeuts, 
partirá em breve para a Bahia, pasteudo 
a abbadia de S. Bento nesta capital a. 
frei Miguel Kruse, prior do mosieiro 
dessa capital. 

• RIO. 14 

•j sr. barão do Rio Branco, ministro 
das R.dações Exteriores, esteve hoje no 
mosteiro de S. Bento em demorada visi-
ta a frei Domingos da Transfignaa^s' 
Machado, abbude geral da Ordem dai 
Bcnedictinos. 

RfO, U 

Na audiência de amanhã do juiz scc»-ío-
nal será accusa.lo o mandado de emissão 
do po se requerida por frei Doiningcs do 
Transfiguração Machado, abbade peral 
da Ordem Benedictina, sobre o mosteiro 
d»; S. Bento, e mareado a prazo ds ^eís 
dias á parte contraria para aprtsm:ar 
os embargos. 

mo, l i 
Senado. 
Foi lido no '"cpelicr.te .ura ofHi-io ds 

presidente da Cauiar.i, cominuule.ind > qua? 
terminada a eleição das 'eo»üilssõ#s per» 
manentes, acha-se promptj • Can-ara fia* 
ra effcctuar, eotijunctnmeníe £om o Sena« 
do, a apuração da chição viccprcsidcn' 
ciai. 

O sr. Pinheiro Machado, více-ptresidcn» 
te do >S'-oado. designou o tlia lu Uo '"or-
rentf», para asaa apuração eleitoral c que 
se deve realisur á uma hora da tarde. 
1'ara iãto pediu o comparecimento de to* 
dos os sra. senadores, especialmente os 
membros da commissão de Poderes, para 
quo urgentemente apresentasse os -cos 
pareceres sobre as eleições de Muias a 
dc Matto Grosso. 

O senador Azeredo impugnou ejrfa re-
comuiendação da iucs.i, e declarou que é 
seu pensamento que se deve tomar alga-
ins uiedida de ordem geral para n*o fi-
car o preceJcuto errado prevalce.eado. 

Disse mais que dous Estados ainda 
não cerraram fileiras cm torno das elei-
ções que se Vão apurar; isso que ao pre-
tende faz^r nada rafe e pode ser -Je cm-
sequencias perigosas no futuro, q u n d i 

?|ualqupr Estado, interessado no jdett'^r 
õr privado de nello intervir, a não ser 

) dos st us respectivos represen-
tantes. r 

Eis porqtw o mandato dos seus me®»-
bros pode ser prorogado indefinidamente, 
retardado -pelas commissõcs verificado» 
ras. 

O sr. vice-presidente do Senado de-
clarou que mantinha a sua decisão, pois 
qne esaaidera competente para 
taes penden ias unicamente 
Nacional. 

Em defesa da dei isão do 
rani es srs Catunda e Vies» 
desistindo da palavra o sr 
ah a. 

A íommisuão âe Poderes t 
nhã, pira tratar da ckkflo 
federal. 

HTje, r sr Vai ds Mello 
es*3 i.ommissão í »na re«poi 
tação do sr. liençalvcs Cbsv 

O sr. bawio do Rio Bri 
t , a . I das R e l a y s Bxterwrs, 
Z I mente o^ífr. Ifermsn Vffarée, 

Pafîttt 



4 P -
B IO , t i 

Bmbora * cidad« m W » agora <*m»»-
parenclas do calma, * tòra de duvida quo 
» q u e s U o do moí t í i r» «»o diminuiu do 
^ j y i d a d e . 

" BIO, l i 

A ' 1 hora da tardo, o preaidoot« da 
» .pub l i ca recebeu era audiência c.pecial 
j com a» formalidade do e«ty o o i r . 
Ir . Herman Velarde, novo mlni»tro do 
•èrti , quo aprewntou a» ciedenciaes que 
í acíeditamnessa qualidade,Junto ao io-
w u o 'lo Brasil. O illustre diplomata foi 
conduzido ein carro de palácio, acompa-
nhado pelo l " teuente Lopes Lyrio, da 
casa militai' da prosidencia, sendo o carrcr 
«acoitado por um piquete do lanceiros do 
" r e g i m e n t o de aval iar ia do exercito, 
am 1° uniforme. , , 

O» discursos dc apresentado foram 
muito cordiaes. . 

A guarda do paloeio formon em conti-

nência ao novo ministro plenipotenciário. 

KlO, 14 

O dr. Lauro Müller, ministro da Ir-

ttrla o Viação, partirá annniiü, «s O 

as da noite, om trom espacial, c m 
tino a Bello-Horizonte, onue vai as» • 
ás sessões do Congresso Industriei 

J 

» . tt—Vapor oUeal» Erlanger des-
carrega \irlos routros. 

N I—Vaporei italiano J / í ««» » M»-
triaco Istrio recebam c a « . 

N . 0—Y«i>or alletnlo S. Paulo d«s-
cirrega vario« gêneros. 

N . i—Vàpor nafloual Itabira descar-
rega vários gêneros. 

N . 11—Vapor lugez Egyptian Prince 
descarrega vários generos. 

Ao largo : 
Hiato nacional Oerlrndes, cm lastro. 

_ SANTOS, U 

Tuna» que 'iiíftrjirnni lioje para vales 
ouro da Ai fand íp i : 
London Bank 12 9|32 
Hiver Plate Batik 12 .r'|l0 
Biitisli Bank 13 1|4 
Braallinuisclio Baul; 12 6(16 
Banco Conimercio e Industria 12 l[t 

exc., seguem os 
Osorio de Al-

Âuel'a capital, 
m companhia de ». 

i r s . Parreiras l lorta i 

ipeida. 

m o , 14 

O dr. Gustavo da Silveira pediu de-

missão do cargo de director da I-.straua 

do Ferro Central. 

Jísto cargo será interinamente exercido 
pelo dr. Silva Freire, sub-director do 
focouioçüo daquella via-ferrea. 

Corre como certa a nomeação do dr. 
Osorio do Almeida para o cargo do di-
rector da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

" " " RIO, 14 
O almirante Justino de Proença, chefe 

do estado-maior-gcneral da armada, re-
cebeu hoje um telegramma do commau-
dante do cruzador Barroso, comtnunican-
do a chegada deste vaso de guerra a 
Quiriquina o que os officiscs i r io dalu 
por terra para Santiago. 

Pareço que, em vista da situação anor-
mal cm Valparaiso, devido ti gréve, o 
governo chileno aconselhou ao comroan-
dante do Barroso que seria mais conve-
niente n io chegar agora áquelie porto. 

" BIO, 14 

O dr. llevia Riquelme, ministro pleni-

potenciário do Chile, nesta cupital, este-

ve hoje, ás 2 horas da tarde, no palacio 

do Cattete, em visita ao dr. Rodrigues 

Alves, presidente da Republica. 

Por accumulo de afazeres o dr. Rodri-
gues Alves nào compareceu á audiência 
pnblica, sendo, entretanto, ouvidas as 
pessoas que alli compareceram, pelo se-
retario da prcsidencia. 

R IO, 14 

Foi hoje apresentada ao dr. Leopoldo 
de Bulhões, ministro da Fazenda, o cscii-

Çtura do contrato entre o governo da 
hiSo o o Bauco Allemio, sobre a Com-

panhia Oéste de Minas. 
No Consulado do Berlim j i foram apre-

sentadas debentures na importancia da 
21.019.000 marcos, faltando ainda H41.000, 
de debenturistas que ainda nSo se apre-
sentaram. 

~~ RIO, 14 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 
das Relações Exteriores, deu hoje audiên-
cia ao corpo diplomático. 

RIO, 14 

Foi hoje preso e recolhido á fortaleza 
1e Villegalgnon, o capitão de fragata 
Baptista Franco, por não ter seguido pa-
ra Matto Grosso, afim de assumir a ins-
pectoria do Arsenal do Marinha do La-
dario, allegando estar doente. 

R IO, 14 

Camara. 
Prestou juramento e tomou assinto o 

sr . Bernardo Albcrnaz, deputado por 
Uoyaz. O sr. Satyro Dias requereu um 
voto de pesar na ucta da Camara em 
memoria do general Galvão de Queiroz. 
O dr. Roiolpho Paixão fez idêntico re-
querimento, quanto ao sr. Nogueira Jú-
nior, ex-dcpulado ; o sr. Domingos Gui-
marães fundamentou uma indicação sobre 
a reforma eleitoral, pedindo a nomeação 
do tres membros que cin commissão es-
tudem o escolham a'gum dos projectos 

3ue existam na Camara. O sr. Anysio 
e Abreu combateu esto meio do apres-

sar os debates subro o assumpto o lem-
brou quo já existe um projecto seu em 
andamento. A mesa declarou quo bré-
vemento seria o alludido projecto dado 
á discussão, então o sr. Domingos Uui-
marães retirou a sua indicação. 

Foram reconhecidos deputados rclo I o 

«listricto desta capital os srs. llercdia, 
Correia Dutra o Mello Mattos. 

Entrou em discussão o parecer sobre 
o reconhecimento do sr. Bueno dc Paiva 
pelo B'1 districto de Minas, acompanhado 
do voto ein separadp apresentado pelo 
ar. Augusto de Freiras em favor do sr. 
Alfredo Pinto, o q m l foi longamente de-
fendido, o afinal adiada n discussão. . 

A coinmissão do Industria o Agricultu-
ra elegeu para presidente o sr. Tosta c a 
do Legislação o Justiça o sr. Paranhos 
Montenegro; a de Petições e Poderes, o 
tír. Trindade. 

Depois do amanhã, a 1* commissão dc 
inquérito tratará das cleigles do Amazo-
nas. 

O sr. Cassiano Nascimento, presidente 
da commissão do Orçamento, distribuiu o 
serviço do orçamento da Fazenda ao sr. 
Francisco de S i ; o da Guerra, ao dr. 
Galeão Carvalhal; o da Marinha, ao Br. 
Laurindo Pitta; o da Receita, no sr. 
Anysio do Abreu; o do Interior, ao sr. 
Cornélio da Fonseca; o do Exterior, ao 
sr. David Campista;o de Créditos Diver-
sos. ao sr. Urbano Santos. 

Foi eleito presidente da commissão de 
Tarifas o sr. Candido Rodrigues. 

RIO, 14 

O sr. Lauro Miiller. ministro da Via-
ção, conferenciou liojo reservadamente 
com o dr. Rodrigues Alves, a respeito 
da E . F . Centrai do Brasil, nada tendo 
transpirado dessa conferencia, sabendo-se 
apenus que foi assignado o decreto dc 
uomeação do novo director. 
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banco« o Mifreit luio d* 30.000 balivU-
nas. 

Logo que t i npproi iaarain forçai 
legaei, oa revoltosos fugiram. 

A opinião publica d quasl unanime en> 

condeinnur a revolta, exigindí «vero 
cas t igo para os andores deUa. 

BUENOS-AIRES, 14 

Do Ponta doa índios até Choimalar e 
do Cttbu Alaneon atii 1'odra da Agulha' 
tim-se ouvido constantemente rumores 
subterrâneos. 

Frn Nenquem, Lnlajai, Malmlda e Nor-
quln, tem caliido cinzas do vulcão I.lai-
ma«. 

Durante o mez de abril, entraram 3.395 
Immigrantcs e sahiraiu 8.039. 

La Xacion aconselha o governo a me-
ditar seriamente sobre a importância que 
assumenl na America do b d os proble-
mas do trabalho, e lembra que o governo 
devo lazer concessões, com iistlça e equi-
dade, afim de prevenir contllclo» futuros, 
a exemplo do qjie actualmente se obser 
va em Valpuraiso, onde a gr vc dos opr 

rarioi põe 
dades. 

o governo etn áirlas difficui-

Por decreto de hoje, foi nomeado o 
sr: Francisco do Assis para ajudante do 
procurador da Republica no Estado do 
Ceará. x. 

Foram também' assignades hoje os de-
creto« : concedendo txcqnaftir uo cônsul 
do Cliilc, sr. Vicente Prestes, o reconhe-
cendo a adhesão de Madagascar á Con. 
venção Telegrapliica Universal. 

O sr. I.auro Miiller parte boje para 
Eelio-Horizonte, afim de assistir ao Con-
gresso Agrícola de Minas, 

KlO, 11 

Foi muito concorrida a conferencia 
fealísada hoje em honra do Parsguay. 
Oraram os srs. Barbosa Lima e Ricardo 
Brugada, encarregado de Negocio« do 
Parsguay, acndo muito applaudidoa, . 

SANTOS, 14 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor nacional ftatira, viagem seis 

dias, Ò63 toneladas, csrga vários gene-
rsa, condenado a Santos k C . 

Vspor ingies Bastem Priiiee, proce-
dente de Nova-York, viagem 27 dias, 
J Í J S toneladas, carga vários generos, 
'MW6>'».io • Zemnner , Biilow & C . 

M M a s t 

- idona l Btberibe, para a Bio 
fcjaofire. 

_ J f « p » r a i k m l o Petropolts, para Ham-

™>».- isolei Durham, para Buenos 

Telegramma do Rio sffixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commerciai: 

sacras 
F.ntradas 14.800 
Embarcadas 0.000 

Mercado, sem animação. 

Norte, Capri. 
Sul, Thames. 

MANAUS, 14 
Plácido de Castro, attendeudo ao pe-

dido do general Oiympio da Silveira, 
concordou com a suspensão das hostili-
dade! e expediu um «alvo conducto a 
um tenente das forças bolivianas que 
veiu conferenciar com o geueral Oiympio. 

Embarcou para o Rio de Janeiro o 
sr. José Carlos de Carvalho ; consta que 
effoctuará uma propaganda contraria aos 
acreanos, que os considera bandido«, e 
por isto é que elie foi ao tore. 

O general Oiympio voltou para bordo 
do paquete Iracema. 

MANAUS, 14 
O coronel Torres Homem embarcou 

hoje para o Rio de Jauairo, no vapor 
Espirito Santo, 

Sabe-se que o coronel Plácido de Cas-
tro estava cercando Porto Rico, onde se 
acham as forças do general Pando. O 
combate ia dar-se, quando oppareceu o 
major Gomes de Castro, quo em nomo 
úo general Oiympio da Silveira ,utuuou 
a Plácido de "Castro quo não pelejasse. 

BELLO HORIZONTE, I I 
Não houve sessão do Congresso Indus-

trial o Agrícola, trabalhando as coinmis-
sOcs nos edifícios da Camara, do Senado 
e do Gymnasio Mineiro. 

Os congressistas visitaram hoje o quar-
tel da brigada policial, a linha de tiro 
mineiro o a Santa Casa de Misericordiu, 
sendo conduzidos a todos cases edifi.ioa 
em bondes especiaca. 

—Chegou a esta cidade, hoje, o scuader 
Paes uo Carvalho, que visitou durante o 
dia o presidente do Estado; depois desta 
visita, s. exc. percorreu toda a cidade, 
manifestando a sua agradavcl impressão 
por tudo quagto via. 

Os representautes da imprensa do Rio 
do Janeiro, vindos para assistir á instal-
lação do Congresso Agrícola, percorre-
ram, de carro, toda a cidade, ficando ma-
ravilhados com o bonito aspecto da mes-
ma, construída cm tão curto prazo. 

Depois disto, visitaram o dr. Francis-
co Salles.que os acolheu com toda anula-
bilidade, demorando cm palacio algum 
tempo, em conferencia com o sr. presi-
dente, ao qual testemunharam expressões 
do reconhecimento pelo bom acolhimento 
que têm recebido c de admiração pelo 
progresso da capital de Minas. 

Logo que se retiraram do palacio, os 
representantes da imprensa fluminense 
dirigiram-se ao quartel do policia, visi-
tanuo-o demoradamente, o pediram ao 
cominandanto do I o batalhão quo per-
doasse algumas praças quo se achavam 
presas por pequena» infracções da disci-
plina militar. 

Esto pedido foi immediatamenfe atten-
dido. A* noite, realisou-se um espectáculo 
do gala no theatro Soacasaiix-, as fa-
chadas dos edilieios publiecs estiveram 
illiuniitadas, continuando nas ruas grande 
movimento dc povo. 

Chegou a esta cidadn o illustre escrl-
ptor mineiro dr. Baptista Martins, que 
veiu representar o Correio da Manhã. 

O conhecido photographo sr. Souca-
saux foi encarregado 'lo confeccionar 
um grande quadro photograplilco dos 
congressistas. 

Os hotéis estão repletos, não havendo 
comiuodos disponíveis era nenhum deiies. 

E S X T E H I O 3E=t 

MADRID, 14 
Noticias aqui recebidas esta noite di-

zem quo a situação dos habitantes da 
cidade de Tetuan, sitinda pelos insurre-
ctos, d affiiclissima. 

Os sitiados têm sustentado vivo fogo 
contra os insurrectos, causando-ílics grau-
des perdas. 

Chegaram á costa de Marrocos diver-
sos vasos de guerra inglczcs e liespa-
nhoes. 

BRUXELLAS, 14 ! 
Asseguram em rodas bem informadas 

quo a Inglaterra está em negociações 
com o Eslado Livre do Congo, para a 
celebração de uin tratado pelo <|uai os 
belgas abandonarão o lado da região ba-
nhada pelo Nilo, obtendo em compensa-
ção territorios a nordeste daquelíc Ks-
tado. 

Desta fôrma, o rio Nilo ficará comple-
tamento cm territorio inglez. 

LONDRES, 14 

Foi hojo lançado ao mar, dos estalei-

ros de Clyde, o novo couraçado inglez 

Coiiimoimcalth, de 10.350 toneladas, 

MADRID, 14 
O Conselho de ministros, cm reunião 

do liontem, approvou o projecto sobro a 
reorganisaçSo das penitenciarias. 

Na mesma reunião, o ministro das Fi-
nanças apresentou o projecto Hobre os fu-
ros orçamentos, e o gabinete examinou 
as bases do discurso da Corõa quo será 
lido por occasião da abertura do Parla-
mento. 

O Banco Hypothecario chamou a si- o 
encargo de satisfazer os pagamentos aos 
soldados que serviram nas antigas eolo-
nias hespanholas. 

MADRID, 14 
Diz La Correspondência de Espana, 

em artigo do hoje, que, logo quo as Ca-
maras estejam constituídas, o sr. Silvela 
será substituído na presidencia do Con-
selho pelo sr. Villaverde. 

LONDRES, 14 
coliocou hoje a 

do collegia technic» de 

Seri inaugurado em 

O rei Eduardo V i l coliocou hoje 
primeira pedra d» collegi» 
Ulasgoit. 

PARIS. 14 
Telegramma« recebidos hoje de Tanger 

confirmam a noticia da Victoria alcança-
da pelas forças governisLas era Tetuan. 

CIÍERBVRGO, 14 
Está officialmente des uentida a noticia 

publicada por alguns jornaes ca manlití 
sobre casos de aspliix! i a bordo de um 
submarino friucez, na occasiilo das expe-
rientias que se fizeram. 

O submarino apenas soffreu ligeira ava-
ria na belitc. 

S . FRANCISCO, 14 
O presidente Roosevelt, em um discur-

so quo pronunciou aqui, disso que a po-
sição geographica da America do Norte 
assegura o seu predomínio - no Pacifico c 
no Atlântico e que a abertura do canal 
do Panamá virá concorrer para isso. 

• A marcha dos acontecimentos que nos 
deram as Phllippinas, disse s. exc., foi 
um acto providencial. O melhor meio de 
manter a paz 6 não recciar qualquer 
guerra, sendo a nossa marinha augmeu-
tada com os melhores vasos de guerra, 
construídos de accõrdo com os aperfei-
çoameutos modernos.» 

FLORENÇA, 14 
0« reis da Italia assistiram ás festa», 

em que desfilavam autonioveis e bicycie-
tas enfeitadas de flores. 

A' noite, os régios viajantes partiram 
para Veneza. 

ROMA, 1, 
Turim um co'., 

gresso de religiosos salesianos. 
A Camara oos deputados approvou o 

projecto dc reforma sanitaria. 

Consta quo os cardeacs Diume, Falia-
ni, Nocella e Cavicchiaoi fo-ani nomea-
dos pelo papa arcebispos de Colonia, Sa-
lisbury, Sevilha o talvez de Eylan. 

KOVA-YORK, 14 

Chegou a S. Domingos o ex-presidente 

Ximcnez, tendo esplendida recepção po-

pular. 

LONDRES. 14 
O jornal ralholico I/crald annnncia 

que na Inglaterra se fazem preparativos 
de manifestações, pura protestar contra 
as perseguições ás congregações religio-
sas eui França. 

LISBOA, 14 
Foi apresentada á Camara pela maio-

ria dos deputados um pedido de autori-
zação para a emissão ue 200 mil obriga-
ções ainortisaveis. do valor nominal de 
20 libras o juros inferiores a 5 pagos 
em ouro. O valor nominal das obriga-
ções será garantido por títulos da divida 
interna de juios de 3 °lo. 

PARIS, 1* 
Em consequência da alta do preço do 

pão, os deputados por esla capital discu-
tirão ua sessão do dia 10 a moção apre-
sentada pelo sr. Mangeot, sobre a sup-
prtsaüo temporária dos direitos sobre o 
trigo. 

PARIS, 14 

Telegrammas recebidos do Argel noti-
ciam ter alli chegado o sr. Charles 
Jonnart, novo governador da província. 

LONDRES, 14 
Na Ca-nara dos conununs, foram ini-

ciados os debates sobre o orçamento da 
Marinha. 

O imperador Guilherme inau^ 
novo portico da Cathedral. 

urou 

ARGEL, 14 
Consta qnc 30 bandidos da região dc 

Tignig carregaram com 47 camellos per-
tencentes á caravana militar frauceza, quo 
so achava nos arredores de Danegricr. 

NANCY, 14 
Informam qne o individuo dc nome Ba-

liguct, negociante dc café e empregado 
aposentado dos correios, entregava docu-
mentos cuja importância ainda não se 
acha verificada c allíuiava agentes con-
tra a Ail manlfa. 

CHRONICA SOCIAL 

T H B A I B O B I T O . 

P c l y l i i M M i f t - G r a a a r t o 

Com regular concorrência da ««pect«-
dores, reiTltou-aa liontem maia om eipe-
otaculo, sendo multo applaudidai a« can-
tora« Louli« Litigier, Egtantin«, Electra 
e oa duettistes franc,eze« Les Jotivé» 

—Depois de amanhã, reall«a-ie 

lim'e familiar do costume, a segunda, 
ra, a fr ita artística de Loulae 
cantora franceza. 

a 'ma-
unda-jei-
Laujitir, 

Amanhã, c»tríarA no theatro 
« a Co 

Saul'A a-

ompanliia Japonesa, com um pro-
griiuima variado e iuteressante. 

A companhia permanecerá em S. Paolo 
até 2S do corrente. 

Arthur XupoIcAo 
Deve chegar a esta capital, terça-feira, 

19 do corrento, pelo nocturno lo Rio, o 
notarei piaukta sr. coinmendndor Arthur 
Napoleão, que vem dar nesta capital dous 
concertos, nos diaa 20 c 22. 

Será esse nm acontecimento artiitlco 
para S. Paulo e eatainoa certos de que Ar-
thur Napolcáo, que lanios triuniphos tem 
conquistado em sua gloriosa carreira «r-
tlítica, tanto em nosso paia como ua 
Europa, recebei á do nosso publico o aco-
lhimento que merece. 

Dairo« em seguida os prograuinia« 
completo« dae duus audiçõea : 

rnniEiRo COÜCEIIXO 

/• parte—1— Beethoven,«onat» aKreut-
zer, op . '47, piano e violino (Adagftio 
«oatenuto. Presto, andante com variaa.i-
ne, finale presto). Srs. Arthur Napolíào 
o V. Cermcchiaro.. 

2—a) Kilman, romance; b) Fauré, ber-
ceme; c) Hauser, An dio HcitoMk, -pftra 
violino. Sr. V. Cernlcchiaro. 

3—a) Liszt, Soneto de Petrarca, . n. 
47; h) Li«zt, Soneto do Petrarca, n . J04; 
c) Li lzt , Rhapsodia húngara, n . 2, yara 
plano. Sr. Arthur Napoleão. 

2» parte—l—a) Cliouln, nocturajj 
dó menor, op. 48; b) Cliopín, ma f 
n. 41, op. 83; c) Cliopin, valsa 
bemol, up. 34, para plano. Sr . Arthur 
Napoleão. 

5—Saiut-Safu«, Varlatlon« ti 2 pianos 
(sobre um tlietna do Beethoven). Srs. 
Cliiiffarelli e Arthur Napoleão. 

II—o) Bach, Aria do Egreja; b) Kilman, 
Tarantela; para violino. Sr. V . Cernic-
chíaro. 

1—a) Art1 'ir Napoleão, Romance cm 
mi; b) Arthur Napoleão, Enchant.-mc®; r) 
Rey Collaço, Uiu fado (u. 1); d) Luiz 
Levy, Rhapsodia Brasileira, para pffHw, 
sr. Arthur Napoleão. 

SEOUitDO CONCERTO 

parte—1—Saiut-Saen«, Sonata 
rd menor, Op. 75, r iano o violino; 
Arthur Napoleão e V . Cernlcchiaro.| 

2—0) Kilman, Preludio; b) Sohun 
I.e Soir; r) llauser, 2me. Danse .. 
groise: para violino; sr. V. Ceriiicchtaro 

3—a) Chopiu, Nocturno, Op . 27, n . 1; 
b) Chopin, Mazurka, Op . 50, n . 3 ! j : c ) 
Saint-Saena, Caprice sur Alceste, dc Gmck; 
sr. Arthur Napoleão. 

2* parte—1—a) Scliumann, Krelaslc-
ríana, n. 2; //) Liszt, Mignon's lied (]ioe-
sia u . 3); c) Liszt,' Rhapsodia Hungtra, 
(u. 13); er. Arthur Napoleão. 

5—Kilman, Andante et Polonatse; para 
violino; sr. V. Cernlcchiaro. 

0—n) Oswald, 11 n e i g e i . . . (1° premio 
do Figuro): b) Alex. Levy, Valse -Ca-
price; sr. Arthur Napoleão, 

7—fli Arthur Napoleão, Gavotta Impé-
riale; b) Arthur Napoleão, Tarantela iv 
daus pianos. Na Tarantela, o uuctor «trá 
coadjuvado peio distlncto professor L . 
Clilaffarelli. 

F,' uiuito provável que os paulislas.não 
se contentem somente coiu esses dons 
concertos, e não será muita perspicácia 
prevêr mais dous concertos extraordiná-
rios. 

aal TtaHra, para Fernan-

das atracadas no cies de 8si-

» Va por Infle* Bastem 
•1os geseros. 
A r s / n , dsKarra-

Fol liontem installado o Congresso da 
Federação Operaria. 

MADRID, 14 
Os banqueiros liespauboes subscreveram 

o empréstimo de dez milhões qne foilaa-
çado pelo governo de Msrrocos. 

LONDRES, 14 
O Dailff Mail, em sua ediçio da ma-

nhã, diz que o eonde d« Onslow, sub-
secretario parlamentar do Ministério das 
Coloniaa, »«ri o «accessor do sr . Han-
bury ("ultimamente faliecid»), na pasta 
da "Agricultura, 

PARIS, 14 
Apesar da affirmative das jorsses, 

•abe-se que nào lia nenhnm projecto de 
viagem ao president^ Loubet a Londres 

ASSUMPÇÃO, 14 
O ministro ds Fazenda pediu demiaalo 

do c a r » , «endo substitnido pel« sr. An 
toais S o u . 

LA PAZ, 14 

Os metias em Oruro tinham por movei 

a i i i i i i»»"* . Os rsTtltwof iBipazeram ao« 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A menir.» Maria, filha do dr. Joa.qulm 
Cardoso de Mello. 

A scnhorila Maria Cecilía de Quadros, 
filha do nosso correligionário sr, coroncl 
Gaudêncio de Quadros. 

A senhorita' Mariu Ainalia Rebouças, 
filho do sr. Olyntho Rebouças. 

A sra. d . Laura Freire Meircllcs, es-
posa do sr. J . Meirclles. 

A sra. d. Josina Pacheco, esposa do 
sr. Jos6 Pacheco de Toledo. 

O dr. Alfredo de Azevedo Marque«, 
O dr. Manoel Carvalhal. 
O sr. Oscar Monteiro. 
O sr. João Baptista ReimSo. 

O tenente Izidoro José dos Santos, 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, hospedado no 

Hotel do França, o dr. Alberto líibeíro 
do Oliveira Motta, recentemente formado 
pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. 

— Segnc hoje para Batataes o coroncl 
Manoel Theodolindo do Carmo, que este-
ve .nesta capital a passeio, com sua exraa, 
esposa d . Anna Theodoiinda do Carmo e 
sua sobrinha, a intelligente pianista se-
nhorita Lucília Arantes. 

Estão hospedados na Rôtisserie Sports-
ni an os srB.: E , Leers, João Toledo, 
Fernando Bueno, Joaquim Ferreira Pen-
teado, II. Gasser. Frederico Kunyler, dr. 
Carlos Manro, professor D . Nicolau, Pe-
dro de Alcantara Tinoco, José de Barros 
Pimentel Filho, l í r . Ilaard e senhora. 

VARIAS 

Já c«tá completamente restabelecido da 
grave enfermidade de qne foi aecommet-
tido, acndo hontem omito felicitado, o 
distinct» moço «r. Alcides Rudge, 

FALLEC IMENT03 

Repcltou-so hontem, no cemitcrio da 
Consolação, a srs. d . Candi.'a de Cer-
queira Leite, professora do grupo escolar 
de Santa Ipiiygenia. 

Pêsames. 
—Fsllecorsm mais: 
No Rio, os sra. Francisco Antonio de 

Sonza, Francisco L a g r e as sras dd. 
Jcaepha Florinda Pereira, Rita Oomes 
dos Santos e Ursula Josepha Moreira. 

C o a t o do víflf . ir io — Jose Mangiero 
e José Mirogoletli, dous espertalhões que 
vivem das MUS façanhas, concertaram iia 
dias mu piano paru ílludir a boa 'tè do 
sr. Francisco Lopardo, capitalista ^fsi-
deate uo A l l i de, Smt 'Anua. 's. 

Para i:.ao Mangiero obtev,; do um seu 
patrício quatro libras esterlinas falsas, 
mas què muito se assemelham ás legiti-
mas. 

Muni-lo delias, o espertalhão proenron o 
sr. Lopardo e pediu-lhe que lhe empres-
tasse uni j grando qnaiitia. 

Este !.r. declaron-liic não poder satisfa-
zcl-o. visto ter pouco diiilieiio na oecftsião 
o iiiesiiio porquo Mangiero lho cru çoin-
pletamente desconhecido, sendo que era 
aquella a primeira vez t|ue o via. 

No intuito de fazer desapparecer a des-
coiiiiança. declunm Mangiero que daria 
como garantia do empréstimo quatro ii-
br is esterlinas, que cxhibiu no ummeuto. 

Doantc disso, o sr. Lopardo deu a Man-
giero todo o dinheiro quo possnia uo 
momento: 75Î5- ospnrtailião pediu ain-
da áq il cl le sr. quo não trocasse as libras, 
porquanto dias depois lhe restituiria os 
75S, para reliavel-as. 

E foi-se. 
Passados muitos dias c como José 

Mangiero não mais apparccess>, o sr. 
Lopardo procurou trocar as liõras. Só 
nessa occasiào pondo verificar qati fora 
ludibriado, visto como as moedas eram 
falsas. 

Deante disso, apresentou queixa ú poli-
cia, que conseguiu deitar mão a a pati-
fes. 

Gon f l i o t o a n a C o t i a — O sr. dr. 
Luiz Piza, chefe do policia, rec, beii (hm-
tem vários telcgrammas da viüa da Co-
tia, noticiando terem havido alli, ua noi-
te de nnte-hontem, grandes conflidos', por 
occasião das passeatas commemorativaa da 
data de 13 de maio. 

Varias casas de pessoas importantes 
foram apedrejadas, ficando em cstillíaços 
os vidros das jancílas. 

E' provável quo siga para aqucllji lo-
calidade um delegado auxiliar, visto b at-
titude assumida pelo delegado local j que 
i,3o deu as providencias que o casoj cxl-

P r i s ã o fle r .m p ron r . u c i a f l o—O 
officiai de justiça Antonio Citero «ffc-
ctuou hontem, ás 3 lioras da tarde, na 
rua do Tliesouro, a prisão do moço José 
da Silva Loureiro, pronunciado no art. 
38$. tí 5", do Cod l'en., peio juiz do Di-
reito da í a vara criminal, como auctor 
de um cstollionato praticado, ha tempo«, 
contra a loja de fazendas /lo Mundo L.C-
gante. 

O preso foi apresentado aod r . Arthur 
Rudge, I o delegado, que o fez recolher 
ao xadrez, á disposição do juiz compe-
tente. 

U m novo m o d o de v i d a — O italiano 
Genaro de ltiase é negociante, (Stabeleci-
do com um grande armazém do seccos e 
molhados á rua Julio Conceição, esquina 
da rua Materazzo, no Bom Letiro. 

Como homem do pingnes rendimentos, 
Genaro amasiou-se, lia cérca de 15 annos, 
com a sua patrícia Anna Ifastone. Desse 
concubinato nasceram vários filhos. 

O que, porém, despertou a suspeita 
dos vizinhos é que esses filhos nunca eram 
vistos. 

Esse facto começou a causar impressão, 
ate que um dia, um vizinho, curiosa c 
bisbilhoteiro como todos os vizinhos, pro-
curou o sr. Marcilio Motta, auetorioade 
do districto, a quem narrou o facto Kys* 
terioso do desapparecimento das ereanças. 

Foi então qne a auctorldade fez vir 
Genaro e Anna á sna presença, afim de 
prestarem esclarecimentos sobre o facto. 

Os dous attenderam promptanieute ao 
chamado. 

Interrogados, declararam ambos, eom 
uma santa ingenuidade, que a« ereanças, 
no dia immedísto ao do nascimento, eram 
engeitadai na roda dos exposto. 

E explicava Genaro:—Tuds está csro s 

Foram solicitados os seguintes paga-
mentos : de 0:9809943. a Silva Martins í 
C de 1:180*200, a Espindola. Siqueira 
k C . ; de 888», a Laemmert k C.; de 
38:246*097, ao dr chefe da Repartiçio 
de A p ias e Exg»tto« ; de 2:80119. *ao di-
rector do Institnto Agronomie» : de 520$, 
«« engenheiro Maia, de 160 lira», 
• Actuaras» Francesco, 

pequeno, 
criança» 

não eatava disposto a criar 
mesmo porqne não gostava de 
recem-naecidas. 

Uma vez criadas ns Santa Caia e 
quando já andasiem e falassem, Genaro 
os reclsmaria, fazendo dessa f i rma nio 
pequena economia. 

Dei 'eelarou mais que, ainda so dia 26 de 
abril do corrente anno, depositara na 
roda d» Santa Casa nms pequena qne 
nascera na veapera. 

Deante d cisa declaração, e ar. Marci-
lio Motta abriu Inquérito sobre o fact», 
visto ettanm Genaro e «na amasia in-
cursos nas pe 
Penal. 

Ns sentido de eolligir provas para 
I fviienciar » crúaiualidad« doa 4»m, a 

S s 

' «nctori4»4o ÍIt I j íb-m i 8«n!» r««> 

«era t eríanç i enn i tada no dia K de 
abril. 

Declararam-lhe »111 quo a creança fSr i 
confiada a urna aauhora residente em 
Itapocerlca, » qual ao propiuera a edu-
cata . 

Entregaram onllo ao dr. Marcilio uma 
gravura representando S. Marco« Evan-
gelUt«, l'i qual era cortada diagonalmente, 
tendo no verio e«ta Inwripçlo : 

•ffto eUd >j.iplitada—:'5—J- 003— 
Chatnc-sc Laura.» 

Não obstante, puzeram-iha na Santa 
Casi o noma <le Maria Lulza. 

A luictoridadc, de poste do signal, que 
fôra pregado á roupa da ereauça, deu 
busca em caia de Genaro, onde encon-
trou atrás dc ura cipellio o complemento 
da gravura ds S. Msrcos Evangelista. 

A p o l i d a do» orlados—Mereceu a 
approraçflo do «r. dr . Luiz Piza, clicTe 
do policia, o regulamento elaborado pelo 
3* delegado dr. Aicanio Cerqueira, o 
qual dispr,e sobra a maneira corno deva 
ser feito d'ora avante na capital o servi-
ço d« criados e cozinheiro«. 

Deua ide«, digna de todos u< cuco-
mia«, já nos oecupámos ainuciolUnente 
numa das cd.,òes passadaj. 

Resta-nos «ccreicentar que o «ervlço 
f l o r i provisoriamente cenlralisado no 
posto policial de Santa Iphygenia, onda 
os criados e cosiulisiroi poderão adquirir, 
mediante a quantia de 19, ss respectivas 
cadernetas, com «eui retratos, nome, edu-
de, filiação e residência. 

1'ara esso fim, a policia mandou con-
feccionar 1.000 cadernetas, eguaes ás quo 
possuem os agenciadores de boteis. 

l i ' provável qne no dia 1® do proxiino 
niez entre cm vigor o regulamento. 

R e m e s s a do i n q u é r i t o s — O capitão 
Licínio Pontes, escrivão da 8" delegacia, 
remetterá hoje, ao sr. dr . clicfe do po-
licia, os inquéritos instaurados contra o 
agenciador de boteis Palmyro Silva, que 
lia dias feriu a f ica Angelo Gabriel, ta-
cto occorrldo na rua da Estação, con-
formo noticiámos, e contra » carroceiro 
Luiz Silva, que occasionou o desastre de 
que foi victiiua Rosa Maria da Concei-
ção, no dia 5 do corrente, na rua Flo-
rêncio de Abreu. 

N o t a fa lsa—Nicola Schneider, resi-
de:,! á avenida Rangel Pestana. 9, quei 
xau se no dia 10 do correste, ao 1" sub-
delegado do Braz, de quo o arabo Nagib 
Traüuls, na occasiào em que lhe paga-
va uma couta de 008, deu-lhe uma nota 
falsa do 50$, «erie 10", n. i37*0, da es-
tampa 7". 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 
Hontem, porém, Nagib requereu uma 

justificação, para provar não ter passado 
a referida cédula. 

Na justificação, qua foi julgada proce-
dente, depuzeram as testemunhas Elias 
Nastro, Isaac Naiit e Miguel Irra 

Hoje, os uutos da juitificaçla serio rc-
tnctlidús ao juiz federal. 

D e s o r d e i r o preso—Na occasião cm 
qua promovia grande desordem no largo 
da Concórdia, foi preso liontem, pelo 
subdelegado da 5" eircuniscripçáo, » de-
sordeiro Russo de tal. 

R e c o m n a s c i d o a b a n d o n a d o — No 
prolongamento da r u i da Estação, quo 
leva ao Pary, foi encontrada hontem pe-
la mauhã, atirada numa saigeta, uma 
creança de sexo feminino. 

A infeliz estava quasi nua o entangui-
da de frio. 

O dr. Ascanio Cerqueira, 3° delegado, 
providenciará hoje para a internação da 
reccmnuscida no Aaylo de Expostos. 

T o l o g r a m m a s rofcidoa — No Tele-
grapho Nacional, acham-se retidos os se-
guintes telegrummas: uo Rio, para ge-
uaral líamos, e de Paris, para Dolivacs. 

Accideni ie—Casimiro Guodes, residen-
te á rua Casimiro de Abreu, hontem, ás 
10 horas da noite, quando depositava em 
sua casa uma garrucha, aconteceu dispa-
rar a arma, attingindo-iho um projéctil o 
dedo indicador da mão direita. 

O projéctil foi oxtrahido r.n gabinete 
medico legal da Repartição Central da 
Policia, pelo dr. Xavier do Barros. 

R ixa—Caetano Pertilli, indo liontem, ú 
noite, n venda do Pedro Rodrigues de 
Figueiredo, á nlcuida liaqgclPcstana, 110, 
pretendeu receber deste um reloglo quo 
dizia ter empenhado cm ouas ttiàos, pela 
quantia do 2J>000. 

Houve entre Pértilll c o proprietário 
da venda uma violenta altercação por 
esse facto. 

Figueiredo expulsou o importuno, arma-
du de uma machadinlia, c Pertilli, sacan-
do de um revólver, ia a disparar contra 
clle um ti io, quando toi preso c conduzi-
do para u posto policial do lírãz. 

R i x a o f acada—Ent re Fernando Xi-
mciie/. Garcia e Alfredo Splingardi, em-
pregados do Café (juarany, situado ú 
rua da Imperatriz, n. 52, houve hontem, 
ás 9 1[2 liaras.ua noite, uma rapida al-
tercação, quo deu em resultado sahir 
Splingurdi ferido com uma facada quo 
lhe vibiou o contendor. 

O facto causou grande alarme, devido 
á enormo concorrência de pessoas que 
havia no momento no Café Gnaruny. 

Attraliida pelo alarme, a praça José 
Pinto Guedes Paiva, n. 122, da ti" coiu-
pauhia da guarda cívica, penetrou 110 
Cafc o ahi offeetuau a prisão do oifen-
sor, conduziudo-o á presença do dr. Ar-
thur Rudge, na Repartição Central da 
Policia. 

O offondido por sua vez foi tumbem 
transportado para alli, onde lho ministrou 
os primeiros soccorros o mcdico-legista 
dr. Xavier do Birros. 

Luiz Alfredo Splingardi apresentava um 
ferimento de 2 centímetros de oxten«io, 
produzido por faca na região abdominal, 
á esquerda da linha mediana, interssan-
do a pello o .camadas musculares até ás 
profundas. 

Apresentava pequena heinorrhagia e 
grande prostração. 

O ferimento foi considerado gravei 
sendo o offendldo transportado para o 
hospital da Santa Casa ils Misericórdia. 

Fernando Ximoncz explicou o facto á 
policia, da seguinte fOrma : 

Disso ser verdade que tivesse ofrondi-
do a seti companheiro Luiz Alfredo Splin-
gardi, porém por mera casnalidado. 

No momento em que se deu o facto, 
Splingardi afinava um palito com uma 
faca dc gume afiado. 

Approxjmando-sc-lhc, pedin-IIie uai chop, 
que Ximencz «o recusou fornecerlhe. 

llouve então entre ambas uma lapida 
troca de palavras grosseiras, tendo Splin-
gardi lhe vibrado um murro. 

Foi quaudo Ximcnez, repellindo a ag-
gressão. empurrou Splingardi. que cahiu, 
recebendo tu queda o feiliuenlo que 
apresentava. 

Ximcnez tinha escoriada» a nmjosa do 
lábio superior « o cotovelio direito. 

Sobru o facto foi aberto inquérito. 
I l i ' :- .3t i 'e—O bonde electrieo, n. 83, 

guiado peio motorneiro n. 131 e condu-
elor n . CO, hontem, ú» 7 1|2 horas da 
noite, quando, com grande velocidade, 
corria o aterrado do Gazoraetro, era di-
recção ao Braz, abalroou naquelle ponto 

0 caminhão u. 1.802, que ficou cm peda-
ços. 

O cocheiro do caminhão, de nome Fran-
cisco de Abreu, foi cuspido da boléa, re-
cebendo, entretanto, apenas escoriações 
leves e ligeiras eochyoaoses. 

Como do costume,' o bonde contlnnon a 
sua^niarcha, não sendo prelo o motornei-
ro e o conductor. 

O ferido foi medicado na Repartição 
Central da Policia, pela dr. Xavier de 
Barro«. 

Tomou conhecimento do facto o dr . 
Victor Ayrosa, ü° delegada auxiliar. 

M u l t a « — S e r i o hoje reuiettidos pela 
1* delegacia ao «r. dr . chefe de policia 

01 luto« de maltas lavradaa contra Anto-
ni» Romeu e Antonio Gnlt», por veáde 
rem bilhetes de loteria sem licença. < 
rontra Abdon Atti, Panlo Gentili e Josué 
Melise, por serem surprehendidos jogando 
rartas n» caia n- 98 A, da rna Libero 
Badaró. 

—O dr. Aacanio Cerqueira, 3° delega-
do, multou hontem Felippetl Alfredo, 
gerente do botequim • caia de bilharra 
existente i rna de 8 . Caetano, n. 131, 

penas do art. 292 do Código 

MVHEiTO jomiara 
Tribunal d» «Jury 

Presidente, dr . Arlindo Guirra , JuU d» 
Direito da 3* vara criminal; promotor 
publico, dr. Adalberto Garcia, e escri-
vão, mijor Hylvio Borba. 
Entraram liontem «m Julgamento o« 

leguintea rcas 

Jo io Adalpho, «ccmado por crime de 
roubo. IMendtdu pelo dr. Manoel da Silva 
Coelho, foi o r i o condeaiuado a 10 meze« 

iriião. 
i»on, por crime de estelli 

Occupou it tribuna da defesa o eolicl-

de pris 
Tito Boiston, ror crime de eilelllonato. 

n a trim 
tador ar. Tllcophiln de Oliveira, quo cou p 
segniu a abiolvlçio do accuwdo por una-
niu .Jade de votos. 

José Artobelli, crime de ferimentos le-
vfs. Foi patrono do Wo o mesmo solicita-
d r , «endo o delinquente coudcsinado em 
7 inezes e 15 dias do pr is ío . 

—Hojo, ultima sesiio deste mes, «erio 
julgado« os réos Manoel Duarte Calado e 
Oeroncio do Rego, «ccmado» da crime 
de ebtelllouato. 

Fórum 
Estiveram regularmente concorridas a» 

audiência» realiaadas liontem.. 
— O dr. Mello Alves, juiz da 1 ' vara, 

expediu mandado dc manutenção do no»-
si a favor de Antonio Chatoanbriand Joly, 
Julio Joly Netto o Carlo» Queiroz Gui-
marães, de nma taboleta cora inscripçüo 
Cily Club, »cudo intimado o »r. Cario» 
Amaranto Cruz. para n io mais turbar n 
poss» do «upplicante. 

—Na falicncia do Silva ISsstos k Pi- ( 

ulio, o dr. Mello Alvo», juiz da 1* vara j 
commerciai, nrdeuou a expedição do man-
dado requerido pelo svniúco com a» co-
minaçfca 

—Ni 

Comaurel* i IndustrU.. 
Lavrador* . •«« •«* • • •»» 
Çonatructor • Agrlcol». 
Credito fUâl cart hyp . . 
Idem cart, coiumerclu. 

Idem com SO '/• 
B. Paulo 
Unl io de B. P a u l o . . . . . 
Banco da I tepuhl ica. . . . 
Industrial Amparense.. . 
Comm. Italian" (nominal) 

70* 

05* 
48JS 

35$ 
210» 

a 
«0 « 

188$ 
190® Idein, ídem, ao portador 

DEBBNTURE8 
Companhia União Soro-| I 

cabana «Ttu in» ( l"s ír ie| — | 05,| 

VENDAS REALISADA.S I IONTEM 

100 letra» do B. C. Real 8 •/. » 61^600 

19 idem ídem idem a 52$ 

60 idem Idem 0 •;« a 39í< 

160 ocções da C.' Pauilita c 130 a 98« 

2 idem idem idem a 99$ 

rrtEço DO CA ri KM tairros 

A Assoclacio Cojmucrcla! recebei • 

aeguinte telegramma: 
«ANTOS, l-l—A'» 15.12 

O mercado abriu com procura regular, 
na base de 3$100. 

r i iüço DO CAFÉ s o B10 

Confiirme o boletim fornecido pela 

Co» autos de fallenda de Fellipe Jo-
sé, o dr. Joiá Maria Bourroul, juiz da 
2* vara, mandou ouvir com nrgencia o 
dr. curador fiscal, »obre o pedido 
pr i i lo do fallido. 

de 

Acha-se enfermo, em Buenos-Aire», o gC' 
neral d. Bartholomen Mitre. 

O dr. J o i o Gonçalves Dente concluiu 
hoje a »ua defesa de the«e perante a 
congregação da Faculdido do Direito de 
S . P a u l o . 

Arguirem n'o os lente» drs. Raphael Cor-
reia, Pinto Ferraz, Amâncio de Carvalho 
e Vicente Mamede. 

O dr. Vicente Mamede, »o concluir 
» sua arguição, occupou-se longamente 
da dissertação do defensor: aa duas esco-
las rivae» em direito penal. 

Uma »alva de palmas saudou o dr. 
Gonçalves Dente, quando terminou as suas 
provas jurídicas. . 

—Pelos votos dos drs. Vicente Mame-
de. Amâncio de Carvalho, Pinto Ferraz, 
Raphael Correia e Gabriel de Rezende, o 
dr. Jo io Dente foi approvado. Votou 
nela sua plenificação o dr. Dario Ri-
beiro. 

Resumo dos prêmios da loteria da ca-

pital federal, extrahida' liontem: 

25251 . . . . 15:0008 

35829 . . . . 1:0008 

30807 . . . . 600» 

rnEMIOS DF. 2003 

9517 17350 17940 18882 21R09 £3885 
20687 27150 35997 30598 

PRÊMIOS DF. 150$ 

15S8 11050 14370 17303 18184 22896 
•J4735 21970 20858 27802 31307 37337 

PREMIO» DE lOoS 

1303 5514 5949 0101 10694 13414 1C278 

10019 10952 17910 

21181 22721 20506 28015 29854 

APPROXIMAÇftKS 

25250 o 25252-150» 
35828 e —35830 50$ 

DEZENAS 

25251 a 25260—120» 
35821 a 35830— 50» 

CESTENAS 

25201 s 25300—20S 
35H01 a 35900— 5Ü 

Todos os numero» terminados cm 51 
têm 0 § . . 

'odos c» r.umcros terminados em 1 
tem 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Autunes de Abreu. 

Foram multados cm 50$, cada um, os 
promotores públicos das comarcas de Ati-
baia, Batataes, Bebedouro, Cajuri , Espi-
rito Santo do Pinhal, Guaratinguetá, Ita-
poranga, Itatlba. Jaboticabal, Jamheir», 
Mocóco, Mogy-mirim, Parahybuna, Pinda-
monhangabu, Pirassununga, Ribeirão Pre-
to, Ribeirão Bonito, Santa Isabel, Santa 
Rita do Passa Quatro, Santos, Sauto An-
touio du Cachoeira, S. Josó d 5 Rio Par-
do, S . Simão, Tnubaté e Xirirlco, por 
não terem rrnieltido, no prazo fixado no 
decreto n. 497 do 14 do janeiro do 1902, 
os mappas da» visitas ás cadeias o das 
inspecções do registro civil relativamente 
ao mez do abril ultimo. 

Foram concedidas as seguintes licença»: 
de 00 dias, ao dr . José do Campos To-
ledo, promotor publico de Santa Rita do 
Passa Quatro, o de 2 mezes. ao dr. Au-
gusto Saraiva Júnior, promotor publico 
do S. Paulo dos Agudos. 

P A U T E C O M M E R C I A L 
F. Peiilo. 15 de maio de 1903. 

EOLSA DE 8ÀO PAULO 
CI .TIUAS COTAÇÕES 

FENDO» rrni . lcos Vended, 

por conservar abertas as portas d» 
tsbelerimento depois ds 10 h»rss da 
noite. 

Vai ser suspens» a trafego da navega-
ç i o de TmU a Piracicaba, afim da cora-

** ~ s Ylaina 
va faser u 

«he im le M l da Com nasi 

pankia União Boroetbasa 
Ubelecer o» frete» an 

Apólices do F.ftado — 9SuÇ 

fíeraes dc 5 — 9309 
Idnn ejr.prestimode1895 
í,etros da C. Municipal.. 
1 e m p r é s t i m o 

85$ 
4." 
r • 

n> . '.'.'..... — uo$ 

Letras da C. do Santos 
( ! • emissão) 80$ 7.13 

Idem Idem (da 2* emissão) — 759 
Idem. Idem (2* emissão) 

n 30 dia» 
Letra» da C. Muniei|ial 
de S Carlos l * e2 * série 

Idem da 3" série «.">.$ «0$ 
Letras da C.de Campina» 75$ 509 
Idem, do valor de 2009 
Letras da C.de Capiyary 100» 759 
Leiras da Camara de S". 

Rita do Passa Quatro 
Idem, idem. da da série 90$ 
Letra» da Camara de Ca-

ia Branca 
Letras da Camara de S. 

Cruz da» Palmeiras . . 
Letras da Cainura d» Rio 

Claro 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de S. Paulo 
Agua e Luz 
Antarctica 
F,, de F. de Araraquara. 
Argos Paulista. 
Industrial de B. Paulo. . 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brdta» 
(com 509 reolisados).. 

Gaz de 8. Paulo 
Lupton 
Mechanic« 
Sorocabana a Vtuana., . 

Comp. 

Mogyaa* (à vi; 
Idem, (a 30 dig 
Idem, c] 40 •;« a 
Idem, c |40 (I 
Paulista 
Idem, idem (ail 

I, a ao dial 

inheko 
10 diaa; 

dia»)'; 
(á von-

101(500 

250» 
Ï50S 

Idem, 
tade do ven. 

Idem,ideme|30*/> (a di 
niiciro* 1009 

Idem, idem r.30 » , a Sol 
dias) I — 

Progredior. — 
Btupakoff 1«$ 
Telephonies 119$ 
l)nito8partivn>m liquid. 309 
Iiatibewe _ 

LETRAS 11YPOTIIECARIA3 
B. Credita Real de « ' f . 
Idem de G % a 30 1" 
Idem 8 •/. 
Idem de 8 «Í. 

220$ 

1009 

459 

15$ 

50$ 

TÖ$ 
96» 

233» 
133$ 

101*500 

246» 
246$ 

Bolsa do Rio, foram cotados os typoa: 

Por arroba Por 10 Kilos 

N. « . . 69200 48221 

N . 7 . . 68800 38949 

N. 8 . . .^400 38676 

N. 9.. 68000 38104 

Em egual data do anno passado, as 
co:., V » foram: 

Por arroba Por /O kilos 
68700 48362 

N. !.. 68200 4*221 

N. « . . 68600 38813 

N. a.. 68300 38008 

M 
otuli 

„ A.dai 
H'lcordla, I t tp iU l u „ 

Intsrn» 4» Faculdad» do Rio, com pratl 
ca cllnicaa de Parla t Cerllm. e , . . , 
luttas de 1 t» 3 d t tarde, ru i » , u e „1 
»0,84. 1 

DR. IGNACIO MAftCONDES fii^al 
DE, modlco, opcr«dor—l'arto«, molc<Uu| 
de «euliora* e oprracOcs: mohii las vfa ( . l 

icaj—Realilencla, rua (''01 r e u a syphilitica»- . I 
selheiro Neblas, n. 35 ; consultorlo, ro»i 
da U6a-Vistl, n . 41 (1 i s 3 hora»;, 
lephnne n. 195, 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA- Cllnlv. 
ra medica, com especialidade t febres f 
tuberculose. Residência, rua Barãi 4, 
Campinas, 81. ConauHorlo, rua de s, • 
Bento, 46. Consulta» : de 1 ia 2 l ioru. 

Vends. 

956$ 
9585 
9585 

1:0169 
1:01G$ 

175$ 
178$ 
874$ 
871$ 

119$ 
1589 

409 

Compt. 

955$ 
955$ 
9559 

1:0139 
1:015$ 
17l$500 
U69500 

870$ 
870$ 

116$ 
152$ 

774.500 
399500 

PRAÇA DO COKHEBCIO 

Está como Inspector do me» de maio 
0 «r. Augusto S . dc Carvalho Rodrigues. 

Trem nccturno—Porte simples, até as 

1 o 1|2. Duplo, a t i as 5 hora». 

CLTJKAe COTAÇÕES KA BOLSA M BIO, 

HO DIA 11 

Fundos publicou 
Geraes de 5 % 
Emp." do 1895 

» do 1895 (nom.). 
. df; 1897 

• . de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • • (nom.) 

InscrlpçíesdeS",'« 
• de3"/o(norn.) 

Estado do Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Pctropolls. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Arções de bancos : 
Commcrciai 
Commcrcio 
Idem com 40 
Lavoura e Comraercio. 
Republica do Brasi l . . . 
Rural t Hypothecario.. 
Idem, idem da 2" série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrento mez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de quo o delegado fiscal do Tliesouro 
Federal em S. Paulo communicou, de 
*cc6rd» eom a circular b . 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de aiuortisação, 
quo a junta administrativa daquella re-
partição, em sessão de 25 de novembro 
próximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento da» notas do 
5009000 da 6* estampa, 200$, 100$ o 
50*000 da 7 ' estampa e 2009 e 209000 
da 8* estampa, todas constante» do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, ein que estão Incluídos 
os bilhetes dc Bancos. 

MALAS PARA A EUROPA 

DURAKTE O UEZ DE MAIO Dli 1903 

Dia 19—Orcana 

• 'l~—Magdalcna 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArOllES ESPERADOS EM SANTOS 

Hamburgo, Cordoba 21 
Nova-York, Llyrou 26 
Rio da Prata, Argentina 27 

VAPORES A SAIU 11 DB SANTOS 

Novn-York, Eggptian Prinee 17 
Hamburgo, S. Vanlo 20 
Hamburgo, Bahia 28 
Nova-York, Buron 29 

VAPORES ESPERADOS HO RIO 

Hamburgo e esc.. Argentina 16 
Londres o esc., Ganick 17 
Rio da Prata, 'Orcana 18 
Nova-Zelandia, Karamea 26 
Rio da Prats, Mi/gdalena 26 
Napole» e esc., Argentina 31 

•APORES A BAH1R DO RIO 

Portos do Norte, (Irão-Pará 15 
Liverpool n esc., Orcana 19 
Génova c Napole», Minas 19 
Bremen c esc., Erlaiigrii 22 
Londres e esc., Karamea 26 
Soutliainpton e csc.. Mãgdaleuu ... 27 
Rio ua Prata, Argentina 30 

TREQOS DOS OEHEttOJ 

A«»urar, kilo rs. — rs.8600 

Arroz Jap ío , sacca •J-J8IWO 

• Carolina > 178001) 
• Igtiapo • . . . . . 2681100 

Alhos, reste» 1800(1 

Bktutas ÓÒ litros 48000 68000 
. doces, 6U l i tros. . . 38600 

Lombo, kilo 18800 
l.eitáo, um 78000 99OOO 
Milho, 60 litros 38000 
Ovos, dúzia 18300 
Palmito», duzid 38500 
Polvilho, 60 litro» 10*000 128000 
Queijo, nm 28500 
Toucinho, kilo 18300 
Banha cm ruma, kilo 18800 
Cebola», kilo 8700 
Carás, 60 litros 38600 
Carne secca, kilo 18000 
Carne do porco, kilo 18300 
Carne do carneiro, ki lo. . . . 18800 
Carne verde, kilo «600 18000 
Farinha dc mandioca, 50L».. 68000 
Farinha de milho, 60 litros. 48000 68(100 
Feijão, 60 litros 88000 109000 
Gaíliulia, u m a . . 18300 2»030 
Pato, um 29OOO 
Perá, um 128000 119000 
Frango, u m . . . ' 18600 
Carne de porco, salgada. 18200 

E x p e d i e n t e 

Toda a eorrespondeneta dovo ser íllrl-
f ida a cfcta capital, CA IXA , F ao respec-
tivo administrador, sr. Ailtonioda Rocha-
fííbeiro, eoin quem o imblie« so lie verá 
entender t obre iinmmci','-, assignaturas 
tlr. 

Trdos os pagamentos deverüo ser fei-
to» inccfiunto recibo passado pelo mesmo, 
tia rompotonto latão, devendo lamhe-m o j 
vales postaes incluir o gomo do adminis-
trador da follia. 

AVISOS ESPECIAES 

M u U o o » 

DR . J . MÁ 'ES DE LIMA—da tlulrar-
lidado de Paris, cirurgião ds Beneflcen-
eia Portugueza e da Santa Caia.—Espe-
cialidade : moléstias da s-nhoras, das 
vias minarias o parto».--lte»ld. s largo 
do» Guayanas?«, 4. Consult. : rua Klo 
Bento. 26-A (das 12 4s 2). Telep., 301. 

DR . AZUREM FURTADO-Ciinica me-
dica, com especialidade—moléstia« do co-, 
ração e do» pulmdei. Residência, rua da 
l.ificrdfide, 103. Telephon-, 8 í . 

DR . CAMPOS SEABRA, medico «ope-
rador—Consultorlo, rua 8 . Bento, 51,»»-
brado. Consultas : de 1 ás 3 Ma tarde. 
Residencia, rua Darão de Itspitininga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT R O D R I O U E 8 — 
( onraitorio, rua IS d« Novembro, 22— 
Coninit»«. da» 1J ás 2 da tarde. Residen-
'1», tsa da Liberdade. 67. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
G1 ARIBE—Lfgpuot i tmo e snfgesUt.— 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guez, neurastenia, rfcenmatismo. O fus-
IHato tem «pparelhos moderno» para ap-
pllcaçùes das corrente» <ts alta freaies-
da . massagem vibratória, ubalaçõe» de 
•Bltstancis» b i hamk i s , sr quente, oxigé-
nio para ss «fTecça»» pulmonares. Eta-
me» ridioscoph-G». Raia X « photogra-
phias para o» seu» exames.—CVatalb»: 
r i u d . VeridtaM,M, ds» « ás 10 da ma-

« d » I I 4, 2 d» t ^ . M to, 

DB. ERASMO DO AMARAL-Da I',. ] 
ruldade dc Medicina de Parla. Clinica 
medica, com eapeclalidade — Sgphüit, I 
moléstias da pelle. Conaultorio: rna dal 
B. Bento, 46, de 1 ás 8 hora« Red.] 
dencia: rua D, Veridian», 67. Zalepb»,! 
NE, S » . 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica m 
dico-clrurgica » upecialmenta moléstia 
dos ergam* trnito ntínarios, pelle c « j . | 

Skills. Consult»« da 1 ás & r u Qoiuzi l 
e Novembro. 84. Residência, largo di | 

Liberdade. 66 Telephons n. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, cu * i p » 
HF DICA—Consultorlo I rua doCommerdo I 
d. da 1 ás 8. Residência i l ua Ypiraijp, 
82. Telephone, 022, 1 

DR . LEONCIO DE QUEIROZ : - M e , 1 
dies, operador e / lamíro-^aapecial i lad» I 
cirurgia era geral, partos, moléstia» di [ 
senhora» e dss via» urinaria». 

Consultorlo: rua Direita, 8—da l í i l 
Residencia: rna Ousyanazcs. 29. 

U a a a a s l B t a 

A N T O N I O M O L L I A B D , cx-prores-
s o r da Escola do M a s s a g e m , de 

P a r i s . Rua dos Quyanazes, n . 94. 

DR. DINO BUENO-reabre seo es-rl-
ptorio da advocacia í travessa da Sá, l i . 

O DH. AMADOR DA CUNIIA BUENO I 
Tem seu eacriptorlo de advocacia á l 

rna do Commerclo, n . 48, da» 12 is I 
3 da tarde. 

DH. CARLOS A . O . KNÜPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriplorio, rua do Quartel, í> 
da t á» 8 da tarda. Iacumbem-se do to-

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro du 
Santos, Estevam de Almeida, Gabrw! Iti. 
beiro drs Santos, Oscar Moreira, mu la. 
rum «eu rsciiptorlo da m a de S . Bcr.ta, 
n. 26 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. J06E ' TORRE8 DE OLIVEIRA— 
ADV COADO — Incumbe-se do servidos m 
topilai o no interior, cm primeira e s» 
gunda instancia. Escrtp.—rua do S. It-» 
to, n. 12. Resld.—rna de S. Joäo.n. litt. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledi-
Acccita cauta» em 1* e 2* instanciai « 
no interior do Estado. Eserlptorio, ra» 
de S. Bento, 12, sobrado. Residencia, rui 
Galvüo llueno. 83. 

D o n t l a t a a 

COACIIMAN — Dentista — Rua Direi, 
ta, n, G. 

A . BRANDAO, cirurgião dentista -
Avenida Rungel Pestana, 131, cm frent» 
ao Grupo Escolar. O» trabalhos executa-
dos neste consuttorio serüo garantido! 
por vai los ânuos e por preço» sem com* 
petcncia. 

DENTISTA. — O clrurgllo dentista A. 
Castello faz qnalquer trabalho dos mal» 
aperfei(ôadoa e modernos da «na pro-
iisslo, por preços multissimo razõav >s. 
Acreita pagamento em prestações, / «• 
namettle lontractadas.—Gabiuete o r» 
tidcncls, rua Direita, u . 20>B. 

X i o l l o e i r o H i 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua do E j-
la Tlicl-eza. u. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a Mar 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Elcriptoilo i 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

1. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e »script» 
rio á rua do KiuitaThereza. lu-A, 

A s i a a A B 

D . A m é l i a B a r b o s a 

+Francisco de Sil Barbosa, BeucdMa 
Albuquerque Barbosa, Vicente dc Si 
Barbos», Francisco Barbosa Juni >r, 

. Mathilde Barbo»», Iiencdicta Barco-
o Adelaide Pinto de Camargc, agra-

deçam do intimo ' t alma a toda» as j <:*• 
sõas que fizeram o caridoso obsequio d» 
acompanhar á sua ultima morada os ns-
tos mortaes de sua idolatrada filha e irini 
d . A m é l i a B a r b o s a , o do novo o» t .»• 
vidam para assistir á missa de 7" dia, que, 
pelo eterno descanso da alma da mi - » 
finada, será celebrad» segunda-feira, H 
do corrente, ás 8 1(2 horas da maaliü, 
na ogreja da V. O . T. do Carmo. 1'or 
mal» este acto de religião e caridade, an-
tecipam-as desdo já eternamente sgude-
cido». I— I 

C o r o n e l B e o e d i r l o I t o l i m d o 

O l i v e i r a 

tBenedicto Rolim Jnnior, Iri os 
e cunhados, mandsm rozar, r,a Ca-
pella do Santíssimo Sacramento 
da Hi Cathedral, uma missa por 
a lm i d» seu saudosi pae o s, jra 

c o r o n e l B e n c d i c t o R o l i m de Oli-
ve i r a , no dia 16 de maio eorrer.te, I" 
annivers»rio do leu falieelmento, ás H lj-
horas da nianhá; e convidam para assis- —, 
tirani-n'a os seu» parentes e nini^us. . ^ f 
Agradecem, antecipadamente, a todos qne 
comparecerem. 2-1 

D . M a r i a L n i z a l i a r b o s a 

€ o e h r a n e 

to dr. Ignacio Wallace da tiaml 
Cochrane e auaa filhas Marietta < 
Zaira Cochrane, o dr. Thomaz Co-
chrane, »na senhora e filhos, Sydmf 

Martin Simonsen, sua senhora e lillio^ 
Luiz Supticy, ana senhora e filhos, dr. 
Arnolpho Rodrigues de Azevedo, »ca se-
nhora e Ilibo», Archibaldo Cochrane, 
wsldo Cochrine, sua senhora e lilli* 
sgradecendo cordialmente a todas » 
pcsiílai que acompanharam o» resto« 
mortaes de sua muito qnerida esposa, 
mie, sogra e i r ò , d M a r i a L u i i » 
B a r b o s a C o c h r a n e , convidam s.m 
parente» e amigo» para assistirem 
missas qua. em tuffragio de »us alms, 
eerio rezadas na matri i de Santa Ipi*?' 

Snis, ás nove hora» da raanhl de «ext«-
ir«, l ó do corrente. 2—i 

R e a l e B e a e m e r i í * S w i n l .tlf 

P t r l n x i i e i a 4 e B e i i e f k e n r i a 

VISCONDE DO R IO TINTO 

t A directoria deita »ocied»« 
convid» » família, parente» e asw-
r o i do fíllecido loci» .Cr«* « 
Tlonrs», Y i t c n Á » de B i o TU-
to. p a n ««rtottri» á mima » 

I* anoivenart» de fatWrtme^o d» ill«" 
tra extinct o e que devo MT m a d a «" 
proximo dia l i de corronU. *» 81|2» f . 
ra», aa capsUa d» S . Joaquim, deit«; 
hospital. 

tirade já antecipa es s r a sgrvi"-'1, 

•Dente». 

8 « « . . r i . d» B m l j B. Z J ' Z 1 ^ f 

e - i 
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A o O e m a s r o l o 

' roclaro qua dolxou da aar mau empre-
gado o ar. Manoel Martina d'Almclda. 

Paulo, 14 da malo da 1003. 
A N T O N I O DA B U Y A BAPTISTA 1 

»V, A' praça 

• Madelroa S C., estabelecido! nesta ca-
sk|tal( com caia do commisiòea a c-oual-
faacíea, communlcam aos acua freguetea 
"Tao publico em geral, que, j)or comiinim 
«cctrdo a do conformldado com a alte-
nçlo da contrato arrhivado na Junta 
Commcxcial deato Estado, deixou de fa-
iar parta da wcladada, deada 81 dc am-
ço p. P , O ar. Manoal Alcantara bar-
reira, que ao retirou aatiafeitn a exona-
rado do qualquer reaponsaUlidade, en-

Srando, na nieaina data, para a aoclcda-
e. tin sua aubitltuiç.lo, o ar. Laurenro 

L'orrola de Mattos. 
r 8 . raílo, 18 de abril d« 1503. 3-3 

• * 

Ao commerolo 

Oa abaixo aaalgnados deciaram que, de 
imum aocftrdo. diaaolveram a aocieda-
que, uesU praga, girava sob » razio Fl 

TEroTir.DEa BxnuoiA a c. 
hcando o » ' i vo o paaalvo da firma ora 
eitlucla a < argo do aocio Antonio Barbosa 
Bjndural, viato retirar-ae o sócio do in-
dustria Verotildes Barbosa Sandoval, pa-

Fo e satisfeito. 

Iluverava, G do maio de 1903. 
VKROTILDEK Binnos* SANDOVAI, 

p — 2 AMTU.mo BABOOSA SANDOVAL 

A v a r é 

A' PRAÇA 
Declaro que comprei á «ra. Adjle Be-

Bnl e l illio seu negocio de serros e mo-
lhados, A rua tloyaz, n. 80, livre e de»-
embararado He qualquer ónus, 

Avaré, 8 do abril de 1903. 

RAM-AELLO ROSSI 

Concordamos. 
kÍ—FL A D E L E B E L I N I I F I LHO 

B e c Q Ê L o l i v r o 

C o l l c g ^ l o A z e v e d o S o a r e s 

RIÍPLTADO DOS E^AMFS D i rntrinATOnios PRESTADOS CU 1303 

roBTCOOgí Apprtiadt plinameiitr 

Antonio Jurandyr Alves Clraara. 
JjiJirotadoi simplesmente 

I.niz Franco do Amaral Jun' Jr. 
Francisco Antonio líoaas. 
Kdegardo de Azeredo Soarei. 

V ígAXCfí 

Approtados plfUàDienle 

João Baptista de Mt.lo T ^ o t o 

Junior. 
Raul Margarido da Silva. 
Brenno Furtado da Barros. 

Approtados simplesmente 

Listras falsificadas 

LI o (ue publicaram o i Jornaea deata 

manlii sobre declararei da aiippoatos 

cúmplices meus na tramqia das letraa da 

Camara do Santos, e ató li que havia 

tentado suicidar-,ae. 

Seria para esmagar-me t io romantlcf 

iarraçío preparada no orco da policia, 

ne, acostumado a soffrer aa misérias da 

Íuledudc em quê vivo, n lo me sentisse 

cslgnado a supportar maia ainda, até 

que a luz se faça completa, em rclaçüo 

kos factos que ae tom querido explorar 

pin torno do meu nome. E a Inz ha de 

'fazer-se. Entretanto, fique o publico avi-

sado, desde j i , de que duas cousa* nào 

praticarei: enlouquecer o suicidar ine. Hi 

pc espalhar que uni desses accideutes me 

uconLucru, não fui cu o auutor. 

Quartel da (iuarda Cívica, l i de maio 

do 1903. 

ESTEVAM ESTUELLA 

P o l i c i a d o S a n t a I p h y g e n i a 

AU UU. ASCANIO-CKKQULIBA 

VI 

O escrivão Fernando Simíies, ao passar 
pela rua S. Caetano, num domingo, fa-
zendo do /iscai officioso da Camara Mu-
nicipal, enfrentaiido-se com a casa de 
lionsto Uaeta, em virtude'de recommen-
ilatjücs f.yirciacs, entrou e, encontrando 
no corredor da casa a senhora de Dona-
to, perguntou por este, e como a senho-
ra lhe dissesse que esperasse, pois ia 
chamar seu marido, que palestrava DO in-
terior da rí-sa com amigos, o sr. Simões, 
tirou um rciòtrer do bolso, c, empurran-
do a senhora, quo cahlu desastradamente, 
pegou á sala de jantar, onde ae achavam 
i)onato o ulguns auiigcs. 

Immcdiiitamcnte, com a arma em pn-
bho, mandou que todos ae levantassem e 
revistou-os, para vir as encontrava algu-
ma arma prohibida. tfeino n&o encontras-
60 o que desejava, prendeu e conduziu 
Donato ao posto da ponte Pequena, onde 
esteve o mesmo detido iué g horas da 
noit", hora ein que chegou o subdelegado 
Borgea, que havia [assada o dia em S. 
Bernardo. 

O escrivão disse ao subdelegado que 
desconfiava que Donato o os amigos jo-
gavam cartas e que esconderam o bara-
lljo, naturalmento quando ouviram os gri-
los da mulher de Dooato, quando cahis, 
',cm conseqüência do empurrão, e que por 
isso era cuso de lavrar-se anto de in-
fracção de poHlHra municipal 11 

O subdelegado Borges, também em vir-
tude de rccomninidaç/io especial, acre-
deu. o rouMumou-si o delicio também coin 
0 intuito do obrigar Donato, a pagar as 
1 listas, i ara conseguir ser posto em liber-
dade I 

Requeri, cm consequência, Inquérito so-
liro o facto, ao dr. Ayroia, - delegado 
nuxiliar, que verificou aer falso o auto 
de multa, nüo só por ausência da aucto-
rldade, como pela cunfissio do escrivilo 
BiinOes, que declarou em Juízo presumir 
que Donato jogava com amigos I I 

V. H. nabe quo o vergonhoso auto foi 
remettido & Camara Municipal, e nüo ha 
muitos diaa o integro juiz de paz do dis-
tricto, dr. Joio Amaral, julgou também 
*la iiiesnn maneira, o esto ainda com o 
fundamento na coufisiüo do proprlo sub-
delegado I I , . . 

E tinha razto v . I . e o subdelegado 
Borges, quando diziam que Donato tiaeta 
•avia üc destruir o atito de multa, mas 
i custa dc muito dinheiro (? l ) , pois Do-
kato, só pelo inquérito, pagou mais de 
8ÕOSOOOÍI 

Pura o presente facto Invoco o teste-
munho do proprio chefe do policia de 
então, dr. Cardoso de Almeida, e 2" de 
Irgado auxiliar, dr. Ayrosa, notando-se 
<jue nos depoimentos das testemunhas se 
encontram referencias gravíssimas, que 
dçixo de relatar e que ficam para occa-
tilo opportune em Juizo. 

Finalmente, v. a. ha do permittir que 
0 pubiiuo julgue quo tive paciência evun-

Íclica, supportando até agora essas be' 
•ias de sua administração I 
Mas, ainda não é tudo . . . 
11—G—003. 

L . F . RAMOFX DE FBEITAS 

(Uul Nogueira Koiae. 
Francisco Ooujalves de Lima. 
Pedro Huicberl. 
Ttrclso Ferru dos Santos, 
Austero de Campas Penteado. 
Lonrival de Azevedo Soares. 
Antonio de Lima. 
Antonio Jurandyr Alves Cainari. 
Pedro Motta. 

INOÍ.EZ 
Approtados plenamente 

Romário Eucliario Gouveia. 
Antonio Ferreira França Júnior. 
Uastio Jordio. 

Approradoi simplesmente 
Maximiano F°erraz. 
Jo io Baptista de Lima Novaes. 
Rinl Noguoira Roaas. 
Octaviano Marcondes. Machado, 
Raul Margar(do Villela. 
Olvntho Conielro d» Silva. 
Lonrivei do Arevedo Soarea. 
Pedro MolU. 

Brenno Furtado dc Barros. 

LATIM 

Approcadot plenamente 
Romário Eujhario Gouveia. 
Dourival do Azevedo Soares. 
Brenno Furtado de Barros. 
Olyntho Carri >0 Villela. 
José Ataliba Ferraz de Sampalo. 

Approtados simplesmente 
Joio Baptista de Lima Nov.aea. 
Octávio Marcor.dea Machado. 
• lastlo Jordf.o. 

Joio Baptista Ferraz Jo Sampaio. 

UEOUBAPUIA B CHOUOCiltAHlIA 
Approtados plenamente 

João Baptista dc Mello Peixoto Jú-
nior. 

Alvaro Cardoso. 
Raul Nogueira Rosna. 
JoJo üomes Ferraz. 
Olyntho Carneiro Villela. 

Approtados simplesmente 
I Octávio de Andrade Freitas. 
; João Baptista de Lima Novaes. 
i (iaatlo Jordão. 

I JoSo Baptista Ferraz do Sampalo. 
' Brenno Furtado de Barros. 

HISTOBIA UNIVEBSA L E DO IltlASIL 
Approtados plenamente 

Clodomiro Vieira de Souza. 

Antonio Ferreira França Júnior. 

Renato Amaral. 

Antonio Carlos dc A';neMa Bicudo. 

Approtados simplesmente 
Romário Eucliario Gouveia. ' 
Gaatão Jordão. 
Olyntho Carneiro Villela. 
Pedro Motta. 

Brenno Furtado do Barros.J 

AniTimr.TICA i: ALOEDBA 

Approtados plenamente 

57 Antonio Ferreira França Junior. 
58 Raul Margarido -ia Silva. 
59 Brenno Furtado do Barros. 

Approtados simplesmente 
fiO Francisco Gonçalves de Lima. 
Cl Gastão Jordio. 
1)2 José Ataliba Ferraz da Sampaio. 
1)3 Irineu de Arruda Pcntcalo. 
C4 Asdrúbal Caçapava. 
Oõ Antonio Lima. 
lifl Antonio Jurandvr Camara. 
07 loão liaplíjta Fsrreirs. 

OEOI IETRIA E TBII IONOMETBIA 

Approtados com distlnccão 

08 Antonio Ferreira FVinça Júnior. 
0'J Olyntho Carneiro Villela. 

Approtados plenamente 

70 Clodomiro Vieira de Souza. 
71 Alonso de Negreirea Guimarães. 
72 Manoel Ferraz da Costa Aguiar. 
78 Renato do Barros Leasa. 
71 Irineu de Arruda Peutaado. 

Approtados simplesmente 

75 Romário Kcchario Gouveia. 
70 Franeiico Gonçalvea de Lima. 
77 Oscar José Alvea 
78 Trajano Al Cea ce Godoy. 
79 Renato Amaral. 
80 Antonio Jurandvr Camara. 
81 João Baptista Ferreira. 

cm MICA r. riivsKA 
Approtados com diitincfHo 

Í2 Manoel Ferraz d* Costa Aguiar. 

Approtados plenamente 

83 Alonso de Negreiros Guimarães. 
84 Renato de Barros Lessa. 
85 Olyntho Carneiro Villela. 

Approtados simplesmente 

80 Romário Eucliario. Gouveia 
87 Octaviano Marcondes Machado. 
88 Clodomiro Vieira de Souza. 
8ÍI Oscar Joié Aivea. 
90 Trajano Alves de Godoy. • 
91 Joào'Baptista Ferraz de Sampaio 
M Pedro f.lott;, 
93 Renato Amaral. 
94 Antonio Carlos Bicudo. 
95 Joio Baptista Ferreira. 

HISTORIA NATURAL 

Approtados com distinegão 

90 Alonso de Negreiros Guimarães. 
97 Olyntho Carneiro Villela. • 

Approtados plenamente 

91 Manoel Ferraz da Costa Aguiar. 
99 Raul í'er.-eira Alves. 

Approtados simplesmente 

101 Romário Eucliario Gouveia. 
102 Octaviano Marcondes Ma-liado. 
103 Clodomiro Vieira de Souza. 
104 Oscar losé Alves. 
105 João Baptista Ferraz do Sampaio. 
IU6 Pedro Motta. 
107 Renato Amaral. 
108 Antonio Orles de Almeida Bicudo. 
109 Trajano ^lves do Godoy. 
110 João Baptista Ferreira. 

Terminaram o curso de preparatórios 

1 Alonso de Negreiros Guimarães. 
2 Olyntho Carneiro Villela. 
3 Manoel Ferraz da Costa Aguiar. 
4 l'"nato do Barros Serra. 
5 Romário Eucliario Gouveia, 
0 Octaviano Marcondes Machado. 
7 Clodomiro Vieira de Scoza. 
8 Oscar José Alves. 
0 Pedro Motta, 

10 Antonio Carlos de Almeida Bicado. 
11 Trajano Alves de Godoy. 
12 João Baptista Ferreira.. 
13 Francisco Gonçalves de Lima. 
11 Irineu de Arruda Penteado. 
15 Antonio Jurandyr Camara, 
10 Brenno Furtado dc Barros. 

S. Paulo, 8 do maio de 1903. 

O director, 2—2... 

JoAQItnt .Tosi: r.E AZEVEDO SOARES 

A&apalU&K fwu 
O d i M M 

bio» e C u 
ou ura »pi 
lo nervos* 

IU caprichoso, t 
d* que ie 

! » & f » d* 
irlchoao, a I 

çlo nervos* d* quê ie queixai 
temente u aenhoris e as tuoçia, t ím per 
ciusa a (riqueza ou alteração do saugte 

Dentre o s:m numero de preparados 
iudiesdos a combater todas us moleitM, 
enja causa i a fraqueza de sangue, ne-
iijitim outro se compara ir"pilula» ferru-
f-.nosag do dr. Heinzelmanu. 

Esta rira preparação ferrugluoia tom-, 
o HtmblanU animado, restitue ao sangue 
a eôr natural, e ao' organismo, a sua 
actividade. 

Muitíssimas silo aa pessoas que a este 
poderoso medicamento devem a volta de 
perdld tí força», dc uma vida activa que. 
a moléstia tolheu. 

opsEUVAglo 
Todaii as pílulas anti-dyspepticas áe 

Ityiiizelmann que não tenham rotulo en-
carnado c a assignatttra O. HeUuel-
ma nt em tiata ir.ul, e n Marca Repis-
trata coipposta de trea cobrai entreú-
çadia, formaniie o monogramma O. II. 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se »m tolss a« 
llBOOAItlAl Y. PllABUAITAS (15 

V i d r o , 3 » 

Fl f iTü lCASZAB HSTA8 
MC«iB*l )« At CLTIKit NOVDADE» 

P r i ( M r e d u l d o a 

ANTIGA CASA LEBRE 
R U A D I R E I T A , 2 16-8 . . 

B D I T A B I 

nibiifo, 
do S)o 

ia áõlnitiluts s 
H Paul?, contra as mordodu 
da caiiaval, j*ri.Aoa. jararacuçé 

I n urutu. A VeqjlA na* jirincipa«* 
,.i)gáiíal .ds 8 ' j T ^ l l l t : 

Febres n m i m 0 c;. 

ti Be i r i o- l i c o r c pílulas—cura 
a com rapidez eitas febres que 
tanto afíilgem a humanidade. À 
cfficacia do Ça fé B e i r ã o , naa in-
flammações ao fígado c do ba 

também é incontestável. Vende-se em . 
das as phnrmuclas. Deposito : -Drogaaia 
Beirão-—Pará. (3 em 3) 

A g u a de C s l o n í a 
THinOI.LET 

Garrafa de litro, lOÇOOO. 
ANTIGA CASA I.EDKF. 

Rua Direita, 2 30— 13. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 

Crgams genitalis e urinários 

D R . V I E I R A D R H E L L O 
ESPECIALISTA 

Treta a syphilis e as moléstias 

irinarias por processos effieazes. 

Consultoria I Raidenda 

LI A DIREITA, 55 [UCA h. JOAqiJtM. 20 

Telephone, n. 540 (m) 

O doutor Achilles de Oliveira Ribil 
juiz de Direito nesta cyuircu 
Jo io do Rio Claro 
Faço saber aos que virem eite edital, 

ou deiie notMa tiverem, que, p r sen-
tença proferida hoje, f< ! por mim de-
clarada aberta a fallitucia do Francisco 
Jose de Alvarenga, negociante CiUbílí-
eido na estai,io de Oliveiras, desta co-
marca, a contar de 18 de fevereiro do 
corrente anuo. quarenta dise antes do 
proteato da letra'de quatro contos canto 
e vinte mil rélrt, que se arha noa attlcj. 
de acceite do fallido e aauue de Raphael 
Tobias de Barros, que a transferiu, por 
via de endosso, ao doutor Antonio Paes 
d» Harros Sobrinho ; tendo sido nojneado 
•yndico par.i arrecadaçlo c adiniaUtriçSo 
da ni is i i • capitão Joló Pires de Oli-
veira Dias. E, para que chcguo ao co-
nhecisunto dc todci, se passou u te edi-
tal, que lerit publicado e affixado na 
fôrma da lei. Rio (,'lyo, dous de inalo 
de 1903. Eu, Heliodoro Antonio da Costa 
Ferreira, escrivão, o escrevi. — Achillei 
dc Oliicira Ribeiro. (Estava devida-
mente Sellado;. 3—3 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

s r ík s í , ST" s 

DE 

r . 

L i g a oontra a t u b e r c u l o s a 
A Directoria da Associação dos Sina-

torina populares para tuberculosos de 
S. Paulo, desejando levar a efftito no 
mais breve prazo a creeçlo dos dispen-
•aveis. r-sotreu recorrer ao publico, por 
meio de circularea, pedindo a sua coadju-
vação n-eliantc a contribuição mensal da 
qnantia de doua mil rcil, tornando-se 
.locio dill». 

Pela Directoria, 
O thcsoorelro pharmaeeatlco, 

J . A L P B E D O V A B E L L A . 

O «ecretario geral, 
6 I DR. J o i o PEDRO DA VEIQA. 

I n H u c n z a , r e s f r i a m e n t o , d â r e a 

d e cabeça e n o c o r p o , bron-

c h i t e s 

Curam se em poucos dlai com ia P I 
ItQaa con t ra a conatipaçfco formula 
" I r . L « U B a r r e t t o e preparada* 
J e ^ plurmaceutico Maeed» Soare*. 

í birmucfa Auror», rua Aurora, a. 55. 
Vliro, ÍJOOO. 

As legitima* trazem esta 
> i i ia. 

M . -

Ga* Beirio 
J<S ps dec* Ca ( « t a , (ckrn peintre* 

»tu*tea, m entra qnalquer cl**** 
»ea, qMm de*coaT 
• e i r l o (Hear • 

<m»ê remedia* ci 
enfermidade*. 

O s i l l s t f n o t d s 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barreito 
Dr. Pl.iladeiplio do Uma 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Thoodcro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Amoric* Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libera 
Dr. Valeriano de Honra 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Souza Castro / 
Dr. Candido de Almeida 
t>r. Leite Brautte 

3 D U T E A 

» c o n c c i f u n r i o a c l i n i c o » 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orenclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Mutto-Groflse 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio do Rezendi 
Dr. Carlos Comenaie 
Dr. Soeiro de Carvalha 
Dr. Agnello Leite 

d o S . P a u t o 

Dr. Santos Rancei 
Dr. 111'dio Guarltá 
Dr. Côrte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Flrnesto Cotrim. 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. M As te*» da Kell* 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Kriieito Paixão 
Dr. Accacio de. Araujo 
Dr. F. de E'i.i'Aona 
Dr. João Sod.ei 
Dr. Alfredo Toixeira 
Dr. Rfeini^io GuimarSe* 
Dr. Kuzebio de Queiroz 
Dr, Hora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio Herta 
Dr. Canuto Vá! 
Dr. Vii-gili« Rezend* 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendors 
i l l . I I . FTSLCO Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffriraentos da dentição das ercan-
ças e atteatam a sua efficacla. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua Vieira de 
Carvalho, 10-8. PAULO. m. 

S A N A T O R I O 
S i r e c ç ï o c l i n i c a do 

DR. OLIVEIRA BOTELHO 
Fnncciona r.cs prcdioi de uma aprazível c saudavel .thacara—situa-

da no alto de uma pequena collina—renne toda» na condiçSe» de ltveie-
tin e salubridade e dispõe do bem montada pbarmacia e de um estabe-
cimento de hydrotherapia e massagem de primeira ordem. 

K o l a a t i a * m a n t a « * * nervosa* 
Ktcção especial para alienado*, iaolada, completamente independente 

das outraa secções e conatruida de modo a offerecer todas as condições 
liygieriias e o conforto e segurança iudispeusaveie a cate genero de es-
tabelecimentos. 

Ope raçS** d* p equena • a l t a c i r u r g i a 
Especialidade em moléstias d u vias nrinarlaa, do ntero, syphiliti-

ca« e da pella. Estreitamento da Urethra, tratamento sem dor Hydro-
ceie—cura radical sem d5r. Tumores de otero, do seio e do* ovarias. 
Tumore*, pedr» e cathirro da bexiga. Ulceras e caries. Cnra radical 
daa hérnias. Cancro doa lábio*.Operaçõe* no* oaaos e «as arttenlaçõe*. 

Consultas dsa 8 áa 11 hera* da manbl * de 1 ás 3 da tarde. 

I n s t i t u t o it h y d r o t h e r a p i a * m a n i g i n 

ftachae qnente* * Tria*, eaeocecas e d* vapor. Ducha clrnlar qnen 

te * fria. Banhes da « p o r e sulphurwoi. B a n h o russo • tarso-

8a l a confortarei para m a s s a g e m e massagistas hábeis 

Largo do Paysandú, n . 6 
E n t r a d a |»e la r u a d « S á » J o i o , n . í O 

Sociedade Protectora dos Portu-

:uczes Desvalidos em São 

'aulo. 
Em cumprimento ao art. 10 dos esta-

tutos, convido Iodes os srs. sócios a re-
unirem-se cr.i eisem'il-a geral ordinária, 
domingo. 17 do corrente, á 1 hor-i d„ 
tarde, na sedo da Sociedade Humanitário 
doa Empregados no Commercio, á rua 
Libero líadaró, n. 17, aTim do realísar-se 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 
I" . Apresentação do parecer da ccm-

niissào Me exame de cot.tas ; 
2°. Eleição de r.ova directoria. 
S. Paulo, 1J de maio do 1903'. 

FEL IC IANO CERVEIUA DE M E L L O 

Presidente da assembléa geral. 
14*, G% sab. doiit.j 4—3 

A'B pessôas (jiio ípin fastio aoiín-
sellmitioH <jUe tomem Carvão d o 

Bflloc. 
Com effeito, o ttsn i lo C a r v S o 

de Bcllof, na dósn de '! ou I! c-o-
Ihéres, das do sopa , depois do 
eatja refeição, é quanto l i as l a pa-
ia fazer u m a perfei ta d iges t ão o, 
por consequência, dar um bom e 
regular appeti te . 

No fim de alguns dias, a nos-
sôa 8 0 ac l ia sat isfei ta , fs to ó i n õ -
l l ior d o q u e o s u p p e r i t i v o s o o s 
digestivos do toda sorte qti° têm 
alcool o estrag im pouco a pouco 
o p s t o m a g o . 

1'or isso, a Academia do Medi-
cina de Paris teve a pei to appro-
var este medicamento para re-
commenda l - o aos doentes . 

E' uma recompensa íuuitissimo 
rara. 

D i l n . e - y e o i p f í » n i t í n 

copo de agua e Ttaotoo-aes. 
A côr preta do carvão paroce 
pouco a l t i a h c n t o a p r i m e i r a vez 
quo se toma ; mas a g en t o so 

acostuma a v i l a do p r e s s a o n ã o 
quer mais nenhum outro remédio. 

A' venda em todas as phar-
maeias. 

Deposito geral : 19, rua .Jacob, 
Paris. 

P. S.—Póáe-se substituir o Car-
vão dc llellon pelai fiantilhun de 
Belloc—a mesma compunção, a 
mesma virtude para, curar 2 otC 
il pastilhas depois de cada re-
feição. 

E o c i c d a d o do l í o d l c i n a o 

C i r u r g i a 

Dia 15 dc ntnto, sessão ordinaria, na 
sédc, tis horãs do co.stntre. 

O I o secretario. 
4 — 4 D n . D E L I ' U I X O C INTI ÍA 

liIUECIOUIi 110 »SBVIÇO SAXIÍÀUIO 

Kendo o pernilongo rajado {stegomjia 
fasciata), esnecie que tem o habito de 
picar durante o dia e, principalmente, d 
madrugada e ao anoitecer, ouqente mau 
aclico da propagação da febre ama-
relia, faço publico, de ordem do dr 
director do Serviço Sanitário, que, de 
accórdo com o artigo 145 do reg. d 
hygiene, aerfio multados ein 2008 oi pro-
prietários, ou locatários que conservarem 
aguas estagnadas, que i^rveu de viveiros 
d» pernilongos, tanto dentro, como fóra 
das habitações. Oulroilm, incorrerão na 
mesma multa aquelles que :i5o tivere.-n os 
quintaes roçados e perfeitamente limpos, 
de modo a facilitar a inspecção a remo-
çlo das Iata3 velhas, pedaços de garra-
tas e quaes'juer outros receptáculos di 
aguas de clinva, que muitas ve/.es se 
acham occullos debaixo do matto, consti-
tuindo utn exoellente meio para a creação 
das larvas do stcftomijia fasciala. Egual-
mente, faço publico quo os viveiros prin-
cipaes dos pernilongos ra.jidos tem sido 
ultimamente encontrados nesta capital, 
nos bairros de ttanta Ipiiygenia, largo do 
Ai-onche, Villa Duarquc u seus arreaorea. 

Secretaria - da Directoria do Serviçc 
Sanitário. S. Paulo, 'JH de fevereiro df 
1903.—Thcodoro Bunnia, secretario inte-
rino. 30-0-

M l á m US LOTEIS DA CAPITAL F M I 
3 9 — B U A D I B E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
AMÂMHÃ—Sabbado, IG de m a i o — A H A X H Â 

F E D E R A L 

INTEGRAES 

l a t o p r c u i i o i ú 

f e r c i t t e ü e / e u . 

INTEGRAES 
t e m u i d o v e n d i d o n u v a l ' â j o d e n t a i m p o r t a n t e u g o u e i i a i » o r d i í * 

J á a e a c h a m it « a n d a o s C ï ï h ë t ë » p a r a • 

Grande e extraordinaria loteria de 
P R E M I O MA IOR P R E M I O M A I O R 

I Í s T E G R Í - E S i n t e q r a E S 

Extracção, sabbado, 2 0 de junho de 1903 
O altaixo assignado, antigo agente geral dns loterias da capital federal, recommen la 

ao publico e á sua numerosa freguezia a presente loteria, a qual , além do premio de S O O 

o o n t o s , tem muitos outros. Distribue um total de I 3 > 6 I 2 p r é m i o s « sendo a sua im-

portância 1.080:000$000. 
A preferencia para a compra de bilhete« deita grande loteria deve i ; r dada, por todos oj motivos, a esta antiga « 

sereditada AGENCIA GERAL 

I T U I t f 1 A cana «jiie Já v e n d e u ; p o r " vozes, no seu i m p o r t a n t e va re jo , WTIWIÍ ' ' A 
l i l l v . ™ o j j r a n d o j i r em io do 5 0 0 con tos e m b i l h e t e i n t e i r o U l I I v í " 

O H p e d i d o s d o i n t e r i e r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l a a c t u a l í W 

p r c s e n t n n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s X a c i o n a e s d o R r a a i l s 

J u l i o A a i t i m e s d e A b r e u 

A n n u n c l o s 

\ LUOAM-SE commoílos bem moblliadog 
cai casa dc pensio .allemâ. Ku» Sdo 

João, 183, esquina da rua Aurora. 9—3 

rX iHRNATO da rua do (Jaraio, 88-C, 
SVlos IrtnloH Maris tas. Solida iiiHtru.<;ão 
cliri.itã, primaria e secun laria. Kxames 
dc preparatórios. Keccbe externos e melo 
„ternos. 30-

C a s a filial : R U A D O T H E S O U R O , N . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 - S . P A U L O 

• A A A A À Á À A A Á A A Á A Á À À A A Á A À A Á A A Á À À À Á Á a 

\IAp i ! M—Vcnde-sc muito barato uma 
. IUi>áS^I:trica mobil-a, conotando dc 
um buffet, et««?•'••ce, goaria-comidi e uma 
iiu-sa elastica, inteiramente novos. 1'ura 
vt'r e írni^T, á rua da Liberdade, u. 123. 
JO—« 

C e r e a e s 

A Cnsa Ismael do Sá (fundada orn 1S91) 
rp( ^be h coiisignaijflo : feijào, milho, ar-
roz, batatas, cebolas, alhos, banlia, tou-
cinho. manteiga, queijos, aguardeuto » 
assuttp.r, bem como calé e todos os gene 
ros alimentícios. 

As coutas HÜO á vista. 

E n a d a E s t a ç ã o , 41 
S. P a u l o 13,11) 19.21,24 

B O T U C A T Ú 
Vende-sj umi caia com í spaçosos com-

modos para um e>:tabelíciniento commer-
cial, ponto central c excellente para ne-
gocio. com magnifico.! eommodns para 
familií, prande quintal plantado, com fa-
ces para 3 ruas. rr:»fa-s9 com Joaquim 
I . de Almeida, rua líiacliuelo, 63, 

. r í a Ü * d . 14—1 

C A B A 
A'u^a-se a espaçosa e esplendida casa 

da travessa da uíoria, n. 21, com todas 
as cointnodidades par» família de trata-
mento. Par;i tratar no esrr.intorio do dr. 
Holim Junior, ã rua de tí. ccnto. 35-C. 

:í—i 

Afecções p u l m o n a r e s 

Nenhum remédio tem apresentado tão 
bons resultados nas affeches |)ulmonarf» 
como o Peitoral dc Cambara, do Sou/.a 
Soares, que itira-as radicalmente no l " c 
2o períodos e propor.:ipna grauJe allivio 
aos doentes no 3" período.' " " 

Fés dentifrloiâs 
DO riIAftlIACEOTICO 

A b r e u 9 o l a r m l i o 
Exccllento prcparaçitr», d.i u n aro-

ma agradabiliaairao. Alreja prorapta-
mento ca dentes, comerva-lltea »: di-
lliea maior briiii.j ao cainaltu, provi-
no a cúria dentaria o as dórta do 
dentes; Ifnalnunte, ó o inain procio-
so c importante auxiliar da boa by-
gicoQ lia bm:ca. 

CAIXA, 1$000 

Barue l * C. 
4", ti-, d . ) 

Feitorai 
« • flori» l a aroelr». aotlfa e omUraba, 

preparado *• elf «to garantido aai affw-

t&et daa «iaa rt«f>atoriaa. COM catar-

rha pohnratr, agV.o M A r a t i » , broa-

chitM, r^oelacka, aathma « tona n»-

4 - p . Í M Ü O 

- Peitoral 
4« floras 4« ar Mira, angico a Bata mb* 

praptrada 4a «ffeito garaitido ata affec" 

;5<s daa v iM^npir i torUa, caras catar-

rks priasnar sgido oa 

(kites, eo<] ifliuche, t i thma s 

S a n a S y p h i l i s 
Cara empiífns. dartiiros. cravos, espi-

nlias, engürgiUmento das glar.dul&s, !vm-
pliatisma, alceias antigos c recentes, 
ernp^es cutâneas, rhenmatismo, edemas, 
sjpiiilis em 1", 2* o 3" graus o todos os 
males quo as localkam no sangue. 

Opinião geri l : Todo aqu?ile qae tem 
oa auppòe tsr syphilis, tomando durante 3 
raezes consecutivos o Sana Syphilis 
preparado de Almeida Cardoso & C. 
pôde considerar so completamente limpa 
do viras aypUiiitico—o quo mais depau-
pera o organismo Ituntann. Eviteia-ss 
earns de porco r apimentados. 

Preço: Vidro, »»Of» ; dúzia, 369000. 
A' venda em todas as drogarias e pbar> 

macisa e na raa Visconde de Inhaúma, 
20—Bio da Janeiro. 

>6-11 . . 

Banco d e Credi to S e a l 
d e S. P a u l o 

N I A K A D I S D I CAPITAL E X A TIL ASA 

A Directoria deate Basco resslveu con-
ceder aos ara. scfinristss qne se acham 
am dabito da nata oa mais prssta^Sss 
4o capital daa aaas acçBes. por náo te-
r m atMMido i s cbsaudas e s tempo 
«Üimatofa , p l i t o impfírogavel, ate 31 
4o e fmnte mtf. 4s maio s sob as psoas 
4o art. 4". | E-, dsa «statutos. para MT 

liaste a respectivo pagüaeato na tks-
*ooraria da Banco, era S. faofa. i a na 
4a Banca Commercial da Rio 4a Jaaeiro, 

capital federai 
8. ra i l s , 8 de m i a 4s 

M a i i o r a r i a Italo-Brasileira 

CE AN LI* CFF1CIKA OE nsCITÍ.PTCUA. Ott-
N ATOS L AlTCniTliLTUnA 

Expcsiçâo permanente He liimnlo• e 
íblatiidi», pedra* de. aepultnrui, 

cruzes etc. 

M . T a v o l a r o & Coas*. 
Apromitam e Importam do citr-u 

n< iro qa»lquer obra de nurmore. 
1'erfeiçilo, solide: c pregai modicoi 
Beuicttem.dcscnliod a pedido. 

(...) 
Hi:a Barão IlapcÜnluga, u. í) 

S . P a u l o 

h t 

Telcpliencs. cauipainhas, para-rains, 
sortimento compk-.to do todns oi mito* 
riais icítencentcs a esta atte. i'azcni-3: 
iuataiiaçõfs e concertos. 

I l o b a M Í n < a U i 

3—Caixa postal, 

l . a u r 

Largo do Otttidor, 

S R A U L O ( m 1 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
OE CHLQRATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 

ApproTaclí* pela Junta d' hygiene 

do Itio-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e effleaz quo se conhcre para 
corahitter as moléstias da 
boca, taes como a iuflamma-
çSo das gengivas, as aplitas, 
a seccura da l ingua e do 
paladar, e ep;ualniento as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amvgdaias o d_a campainha, 
a rouquidão, ètc. Eilas s8o 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, >ielos jire 
gadores de sermão c outros 
radores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i T l e n n e 

• EM TODAS AS P1IAI1MACIA8 

G R A N D E O F F I C I I A 

CALÇADOS FINOS 
C a s a » Claas pol imi 

RtU df S. Beau», 23-1 

Pa§fa-se por um piano novo o a lugue l 
do mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

Por nuis 203003 m s n s a e s , »ages durante 3 
annns, a SüSü B.iBTa©7EN aíísreoa á v e n d a e 
e s t r e g a . Í 0 3 0 depois d a I 1

 p r e s t a ç ã o , os a f a m a d o s 

Fiaiios S&îr1. Ibach Sohn 
premiados nas altiaias exposições pela s u a 3 0 E . 0 -

rídacie, solidez e bel lcsa. 
I ' m p i n n a a s s i m m l i j i i i r i i l u v ç i n n e i i R l a r p r o p r i a -

m n n l K 7 X i í > $ 0 0 0 , i s t o «•-, :{(> \ e / e w a 0 $ 0 l > 0 , p o i s 

r c k l H i i t u 11.10 <• m a i s <I<» « | « c o u t i i i j u e l q u e KC p a < / a -

r i a . 

At«'-m «ISsivo, a C l S A P . I I . T I I O V I A « l á a o c o m 

p r a i l o r «» d i r e i t o « l e , a q u a l q u e r ( e m p o , d e v o l v e r o 

p i a n o , c r e c e b e r - O i d » e a t i a p r e s t a ç ã o p a r j a . 

GHIAFFARELLI g C. 
2 0 . R U A 3 3 J S Î 3 . S E 3 2 \ T 1 * 0 , 2 0 

( . . . ) 

021 
A z a r 

S Ê ' ' 
IrS-ir.;. 

i r TíSK 

p h £ p a r \ m m 
D o p h a r m a c e u t i c o A B R E U S O B B I N H O 

Todos pro|trovilos pola lospertorla Geral de Hygiene 
XJLROFF. DE SAMIUHYBA—Kff icSZ " po-

deroso na lura d u leucorrhéas (Flores 
brar.cis.) 

XASOPK DB NRPOPIIOSPNITO C S ESFR IO 

—rie óptima resultado na unemia, rsclii-
liimo. tyslea, c especialmente empregado 
contra a fraque/a das crianças. 

XABOrE DE CASCAS DF. LABAXJ AS AMAR-

GA" E PBOTO-IODISETO DE F E B H O — D E 

Incontestável eFficseis na anemia, chloro-
ie, flores brancas, tísica, famfnaa, en-
gorzitamentos glanglionarios, etc. 

Tinao BECOV8T1TÛTÎÏTE DE QCIXA 
SLTCEBIKA, SÓZ DE KOI.A F. LACtO L'HOS-

FHATo DB CÁLCIO—Toníco nutritivo a 
ninito empregado nas csnvales'-enras 

XAROFE DEPr.-RATIVO DO DB. OILBFST 

—O n ais afamado depnratiro BAS motes 
tis» lypliilitkBs, dartúros, erupvSss, etc. 

EKIIIÃO bC OIEO rVBO Dt UBADO 
DE BACA! Hili COM BVFOFBOSPIUroS D* 

cí t . » DB SOBA—D« excellents aso na 
debilidade, raefcHisn.o, lysics s todas as 
perdes de torças 

iNJECçis OLTCERIKA—Cnra radicai) 
mente as tíienorrhagiss tcaqucntanieotos-
clironiess ou recentes, em poucos dias. 

SALSA. CAEOBA, UAXACÁ B CAUSAL'-

BEIKA OU II .VTL KA IODO- HYDEABOIBICA 

concentrada de especies deparatiras, po-
deroso medicamento na cnra dis escro-
jiliulas, dores rhenmaticas, empigens, 
nlceras sypliiliticas da garganta e do vêo 
palatino (céo da bocca^ gommas e cm 
todas ss manifestares venereasda nslle. 

OPODEI.DOC i: EHBA — Empregado no 
riienmatismo, gotta, contnsSes, £stes; lo 
dos tendSes, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidas, de cabeça, etc. 

POLCA DE TAXAEIKDOS—(FSHOUIS es-

pecial), agradarei temperaste e laxativo, 
ex'clients ríTrigerante contra os grandes 
calores. 

l'.LL LAS ASSCCABABAS DE IALSPA r i 
7T.BBA SC l'CSOSSTBCJBKTKa-
rnrgativo, nas iuflammações 4o 
baço, prisdes de veatre, dyspepsias 

JALSFA rm 
-Magnifl'O 
4o ligado, 

•ias etc. 

Totloe ettea preparado« «So encontrados em 

S. PAULO » • • « • 

Uarvel ft C — A . de Souza Silveira & C . — P . Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Maliei ft C .—Pharmac i a Castor, e em 
todas as ^ a s pbarmacias e dragarias desta capital e do 
interiof, _ 

No di í !i do mez passada deu 
Icna 338. 

licsultados de liontem : 

Centena. 
IJezriia . 
Grupo. . 

s. r i n t o 
Cen tena . . . . . . . 6ßl 
Dezena i l l 

l i j lirup. 

Z e c a 

.10 
M e l l o 

Vale -Premio-Presente 
^ Olcitor qtv: enviar o prrscnt« Val« 

Rímplcsiíiont<* colJado em um rjirtào pontal 
com o B«U endereço, dirigindo o aos S"*. 
ML3TTV1£R i C -,25. Boul. da Par.toise, Ârgenteuií 
(8.10.) Frmct. receberá,pcía voltado correio» 
prat/ trm denofin tieyrfr. um exemplar dâ 
importante obra Guia de Medicina StX^-
nnar»a,por DtcLALX.exccgsivanicnte utíl 
á tóêfm oa que poMtiem ou teem »ob nua 
pii*rda rebanhos, cavaltoa. mula«, etc. 

Attenção 
Certifico que tenho nsado, e ainda DSB 

actualmente, do vinlio Coitares, d» Qn.o-
ta ds Lopes de Miranda, fornecido agtü, 
pelo i r . Firmino Simões. 4 rua da Glo-
ria, 141, qaa vende as dnzhs a t-t, dé-
cimos, quintos s pipas. 9 o considero une. 
dos melhore« viühus de pasto qae vine 
do Portugal. 

E ' vinío de fraca gradnaç!» alroeli-t 
da exceüefite csnstitnlçio. de scido ape. 
nas normal, de salòc frases, approxí-
mando-ss muito de perto dos 

Bordeaux. 

e í liest rs. 

Kepoto-o ssi f io isere« i-Ja 
Bio keslto eni recomsesdai-o aos 
aaigss e 

Sö-*f l Dr. L. F BarreU» 

Pílulas! 
• » 



IÍ̂ Í̂HMMHWBmI'. J 
LIQUIDAÇAO MOTIVO DE 

J Ó I A S E R E L O G I O S B A R A T Í S S I M O S 
—Cúixa do correio, 485 

Este estabelecimento tem sn tornado mu i t o conhecido por vender BAKAT ISS IMO e por preços sem COMPKTENCIA , Sun numerosa freguesia encon t ra rá sempre u m completo o va r i ado sor t imen to d * todos m 
art igos concernentes a este r amo de nrgoeio. Em vista tio balanço, o p ropr ie t á r i o deste estabelecimento resofvou fuznr novos aba t imentos . Vcja-so os preços t 

R e l o g i o s d e n i ç k e l 
Railway 7JÒ00 
tíyatemo Roakopf <18500 
Anutrof li$000 
Postal» 13*000 
Precaution ÍÜJOOO 
Roakopf, patente legitimo 25*000 
OMEOA, extra-chatos 25*000 
Relogios para senhoras 12*000 

R e l o g i o s d e m e t a l 
Patriota 

Systeme Roskopf 

Libertador 

Dito cliato 

Biane 

OMEÜA garantidos, 5 aimoa.., 

Relogioa para senhoras 

11*500 

11*500 

14*000 

10*000 

35*000 

45*000 

12*000 

A T A C A D O ( 

Relog ios d e 
Railway 

São Bernard 

OMEGA cLatos 

Despertadores 

Relogios para senhoras 

aço 
. . . 8*000 

..'. 11*000 

. . . 25*000 

. . 0*000 

. . 12*000 

Relogioa da pra ia 
Cylindre, superior 17*00* 
Ancora, dito 25*000 
Systeme Roakopf 25*000 
Internacional 45**iO 
Hachmidt, niellado 40S"00 
OMEÜA 35*000 
Dito nkkelado -Hit»«» 
Relógios para senhoras If*ü00 

Relogioa de ouro 
ene Ancora aupeíTor. 

OMEOA, 18 quilates 
Dito, 20 quilates 
Patek Philippe, 18 linhas 

» . . 10 . 
. > 20 • 

21 

115*000 
150*000 
180*000 
200*000 
;i25»ooo 
375*000 
400*000 
425*000 
45*000 Reiogios para senhoras... 

Deposito dos afamados relogios OMEGA 

Annels dc preta, 500 réii. 
Broches de prata, 700 ra. para cima 
Pulseira do prata, 2J000 para cima 
Coitares, prata dourada, 2*000 para cima 
Berloques • • D00 ra. para cima 
Hixas • • D$000 par» cima 
Bisas de ouro, 3SOOO para cirna 
Anneis do ouro, 2*000 para cima 
Botões de prata, 2)000 o par. 
Correntes, plaquct, 2*000 para cima 

T o d o s o i r e l o g i o i d o o u r o « t o g a r a n t i d o « I I q u i l a t a i 

Correstes de prata, prata dourada, nickelada, correstes de ouro 18 quilate*, 
blzas, brocbea, pulseiras, aunels, alfinetes par» gravatas, botSea a gaarniçõea para 
camlaas, collares para crianças, cordões para leques, pestes da tartaruga, tudo d* 
ouro garantido com e aem brilhante. 

Quantidade de objectos de metal s <le prata para presentes. Despertadores 
com muslcs, 1 e 2 peças. Despertadores batendo horas e meia heras. (8* e «*.) 

Agencia Geral ias Loterias da Capital Federal 
De L U I Z M A N 6 E O N 

Rua 15 de Novembro, n. 27-A 
A M A M U Ã A M A N H Ã 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Grande loteria de São João 

A's 3 lioras—Em 2 0 de jimlio proximo—A's 3 horas 

TodoB devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser 
numero de sortes grandes. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidcB ao agente geral 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

L U I Z M A N G E O N 
27-A—RUA 15 DE NOVEMBRO-

Caixa do correio, 0 1 7 — S . I'aal(» 

a que tem vendado maior 

e actual representante da 

27-A 

Papel de 
embrulho 

Keste oscriptario, a 7 1 « 
a r r o b a , 
Ba 

D c j n i r a l i v o d o W e r n o î k 

DE 

Plantas da liera brasileira 

Ccrn completanionte as 

U l c é r a s d i r o i i i u M S 

l l u i ' t i i r u M 

l i o r o m n s 

l ' o r i d i i H 

l t h e u m n l t * n i i a 

« i » U a 

O h c i i ( | u r ç | i l a i n c n ! o s i i l a 

t i i |a< lo e d o b i t ç o 

»• u t , u n g i i i a s <to [ i « l t o . 

Toôns as nrrecçSea da tista l ' i i 
cc manifestum on pessôu^ qui ti-
veram rgfihitis ou rhenmatism*, 
e&o radlralmente turadas corn cela 
podoouo remedio végétal. 

UEl'OSITO 

l'un dot» Ou rives, "il 

pgnyus 
C O KS?. 

t v m s L m AQ 

DEPURATIVAS 
0 Regenerador do Saagaa 

A' VENDA 
cm todas is pliurmacia* 

do Urusil 

I 2 I H 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da eaBpa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça i m -
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Sasa eilSSON 
Importadora de perfumarias Rua do São Bento, 34 

9 . P A U L O 

ÂFIOLINA DE CHAPOTEAUT 
>&mt£2s_ 

( N Ã O C O N F U N D i n COM O A P I O L ) a 
A AP IOL INA <• o n u i » poderoso emnieiiagogo conhecido, 

c o mais apreciado pelos îni'dicos. Ella provoca e regularia» 

o fluxo inensni Ia/, desapparecer .1 interrupção « a suppressüo 

d'elle, bem 1011:0 as d o n s dc cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que aooinpunhaiu as é p o c a s 

i n e u s t n i a e e , comproinettendo 1.1o frequentemente a 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
O E l i x i r de B O L B O e P I C H I d a O r l a n d o R a n g e l é 

v e r d ade i r o e m e l h o r espec i f ico con t r a as mo-
^ lest ias d o figado em gera l e as f uneções 

d iges t i vas l i gadas a este sof f r imento 
B' do eminente professor da Faculdade iê Medicina do Hio de Janeiro 

o E im. Sr. B r . B e n j a m i n d » R o c h a Fa r i a , a seguinte 
a honrosa apreciação clinica que serie & historia therapeutica 
deste preparado: ~ 

«Mm. Sr. pharmaceutico ORLANDO IUHÜKL—8. C., 26 de Oa'.ubro de 1895. 
—Com o emprego que teuho feito ha longo tempo, de alguua dos roisoa 
preparados pharmaceutleos, Julgo-me hojo habilitado a »Ir espontanea-
mente testemunhar-ros a elEeacla therapeutica que effeettTaiueute pos-
suem, fclieltando-TOa pelo apuro de manipulado eoui que são eapoatos 
a consumo. 

«Entre outroa salientarei o Elixir de Boido e Picht, que preacreTo diaria-
mente com vantagem manifesta naa hypcrhemiaa torpldas do fígado e 
decorrentes perturbações fiincclonaen do apparelho digestivo, frequen-
tíssimas entre nós; assim também todos os vossos propnnidos de K0I.1, 
que considero superiores aos Importados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurauÇR ao objectivo therapeutlco a que se deatinfio. 

«Com tal eaforço, quo applaudo vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pbarmacla nacional. 

«Cumprindo esse dever, subscrevo-me de V., etc.—Dr. B. da Rocha Faria • 

T P a r a ga ran t i a eilja-ae aompre a (Irma o o nome de ORLANDO RANCEI, 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio de Janeiro 

•7 y -jar . 7 J _ f.«"-

-«íM- V • „•_. ivã . ....i< . _ 

ESCOLAS PROFISSIONAES . 
D O 

IlYCnÜ DO S. COERÇÃO - S. PflUbO 

Ju lgamos interpretar os desejos dos bons amigos do Lycen 
lambrando-lhes o meio com quo poderão todos que o dcsejeni. ir 
em auxi l io de uma obra que corresponde tào bem a uma 
dade palpitante da Sociedade actual, e que agora ma is quo 

riecesMÍ-
nutica 

precisa tanto da generosa protecção o dó apõio do todas'as a i nus 
caridosas. 

Dirigidos S>or mestres hábeis o dedicados, nossos jovens 
em outra cousa, s inao patentear o seu talento o 

o proveito que colhem da instrucç&o profissional quo recebem no 
Ar/tAle ^otimtlIn.lAn • . m . . J ..11. Lyceu. Est imulados por um legitimo ponto de honra, ollcs querem 

3uo todo o t raba lho sahido do suas mãos seja um pcquciio primor 
o arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A S e c ç ã o t y p o f c r a p h i r a está apta para osecutar, naa 
melhores condições, os trabalhos do seu r amo : Revista» jur ídicas. 
Livros de l i t teratura, Catalogo», Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes commerciaes. Cartões de v is i ta , Cartas do lucto, AUestados 
de satisfacçiío, Bons pontos em preto e em córes. 

A S e c ç à o G u c a d e r n a ç ã o enfeita primorosamente, sob o 

f ionto de eirgancia o solidez, toda a sorto do encadernação do 
uxo o de" arte, em todo panno chagr in , meias encadernaçüos cm 

Starroquim duras o âe i ive is , especialidade para as encadernações 
e bibliothecas — l ivros dc premio, dc au la , brochuras, cartona-

gens, Caixinhas p a r a eseriptorio, Registros, etc., etc, á 

A l l a r c p i i a r i a executa, com o maior cuidado o com ma-
deira do pr imeira qual idade, moveis dequa lquer gnnero: nidbil ia 
eseola-f, mobí l ias completas. Armár ios eom portas de espelhos. 
Aparadores ã dous corgos, Mesas secretarias para eseriptorios o 
Mesas para toilette, mobi lhamento dc Igreja (Altares, (jenuflexorio.«, 
banccsl —- Visitar a Expufiçào pevmunente anntra à Livraria ílo 
íyccu., 

í A F e r r a r i » e ft H e e l i a i i i r a executam oiiras de ronstruc* 
t i o : grades, caneallos, camas e diversos t« ,bai l ios 1'oriados utn 
ferro — Concertos. 

J V A S e ® « a " » » a r i i a a r U t « « c E s c n l p t e m sob a direcçio 
de habl l technico, prepara altares, p ias do varias dimons^es, dc-

f[raus, escadas, tumulos , grades, faz execuções em grani to artificial, 
avores em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F n n d l ç X o d e t y p o » <• n « a l v a n o t y p l n preparam, 
«ypos dn texto e do nhantas ia , v inhetas o galvanos, flon de chumbo 
• entrelinhas, reproducç io de clichés pela estereotypia. 

A P a n t a ç â o di»p0c-sc para r iscaçâo de luappas, factura« 
«lotas, l ivros em branco, cadernos, papel de musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f l e l n a d « C o r i ® dispondo de todo o 
necessário — esta apta para fornecer latos pa r * homens u crean-
ças, vestimentas para PTcclesiasticos. 

A O m e l n a <lc C a l ç a d o » prepara calçados do toda a especa 
para homens, senhoras o creanças — faz concertos com grande 
•amrro. 

'irPrtor da 

MARINA IDML 

Z Y / m - m - x - w r -

> m mm 

ara \cnlilar, 
I N V E E T Ç Ã O 

separar o catar café, cm 
D E B E H . T H O L B O 

• E S I 

uma so peça KELLNER 

r* 

AGENTES EfliRRUlD-fliV̂àPIll̂  
EfiyiíS BOMÍfl-RÎ RPO j ^ f j 

Ksla nova machiaa, ifiêm »lo »«r o Unulï- xemr-thzsY o seu. ^odcriou» 
riifurno »ia srlevçûo dos lypos *i«? rufé, tilo ÍjoJb nfl«) e»»iiíi^pnfdu: " — » . } ^ 

Os efreitea do mou adiniravol ronjyrjto, harnioui.sados nu jirituoroso trabalho economizo, c 
um j'asBO adcaiitado para a lavoura do pai/.. 

A M a c h i n a « IDEA I «> , aWm dc Fa/i-r os sej-araçõns dus lypos officine» d® mercado, 
ixtrúi pitdras, coco o.mais residuos mi 1'i^aics com|fcti;iitni:iet)tA dcbtiiiadoR. 

A simplicidade o solidez da machina são uma K&r^iitin pnra on srs. fazendeiros, nesta 
ípoca cm que precisam ser apurados lodo«» oh princípios d ; ccouoinia c valorwayAo. 

O c-spayo oc<-up;uto p«ir no<sa iitsfaflai;ùo d« iiuu.hinUmo couiplcto é dc úiü.X'% repre-
sentando um ventilador em cóco. uni dcscascador, 1res elevadores íí a 

A 
r.;a empregada ó inferior á<|ii«dl»t das inHtalInçúcs com üs mjidiinas até agora usadas, 

na capsfidadtí para o tvpo A c Je úü<) a (vJO arrobas por dia. ba/.-su tainbein com capaci-
dade para maior producçüo. 

A Míicixi i ia - IDEA I j - aclia-se á disposição dc quem interessar vel-a trabalhar cm to-
cos os ti.as utfis. de 1 ás 3 horas da tarde, á 'JU—10.. 

ZES.is.aij Rosa, OO A g e u t e s e m S . P a u l o 

eo âvsmda Bangal Pssfana, k 
u i v e " V I Í L . T . A B O M F I M : 

R I C A R D O G I 7 I M A R Ã I 3 S E"oris de S. Paulo e Sil ce Minas : J. Gaïubogi & C. 

A » t a c o m i m a t U l podem ding'das ao Bi 

X.ycrú do Safrado Coratáo dc, J'ius. 

'  A pedido tbt Senhoret OommUttntes irão o* mtslres d* r<i-

fa-txta.1 retidenctpt para recéber suas fretada»• ordena. " 

• Dar o pão da esmola ao orghani desamparado correfp"- dt a 

%ac tieixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instruc(ta e h*biUtal-o para o trabalho equitu.1 • 

regenerai-o e pir em suas mãos uma fonte de riqueitu. 
Cintra 

p i u r a t i l u 

ygVENNE 
Único approvado 

j fiUAoademladcHedioinadtParia 
CURA « 

ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
tiietr o li.il 6i "Unior. dos Fabricants" 

i i , Hue des Btaui-Arts, Fani. 

FERR@__ 
Q u e v e n n e 

O mais eoonomico, 
I o único Ferruginoso inal-
! teravel nos países quentes. 

F.XIClll O SBLI.O ha 
'Union des Fabricants 1  

MO LEIAM " 
E DEPOIS m SE ( P I M I I 

foffre tío estomaco e dos intestlanií 
ÇBfm cão conhece u 

Elixir Cinira 
Pf err» ft—I collifr rie 1 im s l o r n 

f qctcdo konver tambrm Mljr«. alminlv 
ira-f, FÎn.nltanfameute com o EUxir 
Ciitlrir, S dites do bi-ratphat» is ,|aial. 
ia ror di«. 

F' ioíaüirel a rsra. n aqnslli qui i l l 
lirar csrado L lo j a ^a r l uada palj r :a», 
tic. 

Per f i lo daa rrlaaçaa, K* erhn^ai, th-
lt iioiú. i,naj| aerafiro ficam àt iCidl l 
dc disiTliéa. ftbre. vomltoj, o para i i i i 
t i o ha melhor remedio do qao o Klixu 
Cintra. 

Dftpeprtg—falu ds appstlte, dijje»!!, 
dillicif. aòr de eatomugo. doas, troa o j 
ir.eú tolheres por dia da KLtXIK (J1N-
ÍHA t i ELIXIR PUCHUBr COMPOUrO 
—rirparado do iliarmaceutico AxUtM 
Pinto A. Cinira. 

Stlfie de gooorrliía H q u a ai> si 
iSir ' 

S e g u r o s s o b r e a vida 
S e g u r o s c ó n i c a f o g a c n t í i r i i i m o s 

SUCÇUIÎ.SAI. K.M H. l*AULO 1 

Rua José Bonifacio, n. 
R e s u l t a d o Co u l t i m o b a l a n ç o de 1C02 

8'ifur ,s rcolisados em um ami» 

Receita de um 11:1110 

Slniatros / m i / 0 c m dinheiro <1 ritla 

Reserva» o lucros . . . . , . , . , 

(•ill.) 

40.:K'I:05151J4 

I . .i:i":4|li>i5lili 

l.atWíRKKSOt» 

)'.!: ííl Xi I 

usou 
Viande oïfkina de cosüira 

Dirigida |ior um liabil contramestre 
E z c c u t a . s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARâ PASSEIO, BAILE E CASAMEMM 
VIÍISTJDOS TAILLEUR 

Preços baratíssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 HENRIQUE BAMBERG ( . . . ) 

Orrerecc-.so a indicar graltiilainentc a 
todos os .juo j».»ffr«m do debilidade ge-
ral. i.euraMtJiciiiti, prostração, vertigens, 
a .emia, palpitarOe.s, enferiuidados nervo-
bus u Htoniiiifl. um remédio ureravillios), 
quo uniu caHUuíidadc llic ic/. conhecer. 

Cerada prssnnlinente, ussim como nu-
me; oses enfermou, depois do usar inútil» 
nienki touus os medicamciitos preconisa-
«los, hdjrt, em rffonhet imento eterno e 
orno ctovrr «i-: consciriiria, fa/, esta in-
oiia»;.ln, oij.j jnoposito, puramente liu 
maiiltarío, <• n rcKKequeu'ia de uni voto. 
Ksrrevniu a Klisi Cosia de Saavedra. 
I ua Aíjnedurto, n. tíH, Kio de Janeiro 
i.cluaui os feüos. (5) 

G A . tLtie a UiiiUiTel 

[. Injecção Fr.ícr.tr?-»ç ca toJi i m 
fli|iiiu, 

S U L 
D E 3 •»• 

n i i í t U COM BIAIEHÍA3 I 3 :3JU 

Elmo. «r. Antonio Pie.to Van M Cliír», 
»-Tenho en abono da verdade cjii'lr.aif 
ror fKricto qae empreful « fiiíiir -li 
Psctnry Compoato, por» . 9. prapirai», 
t a pesfots de mtnlii can o mi l l erlii* 

Saa da empregados e TizialiM dl fateail 
e BCB Ir ml o coronel LaU is 81311 

C Y P R I D O L 
C H A P E L L E ) p -

(Azeite especifico a 1•/, de bi-lodureto de hydrargiro) I 

Em doses de 3,4 ou 5 capsulas diarias constitue o CYPRIDOL 

um romedio, tão commodo como efflcaz, para certas moléstias I 
especificas («ypAjf//«),as F is tu las , Abcessos fr ios, P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recommenda-se, além d'isso, o CYPfí/DOL 

pela sua pouca tendencia em prOTOcar a salivação. 
Divide-se a dose diaria em Ire* partes, tomadas no meio da | 

comida, para evitar qualquer rntoieraacia no tubo digestivo. 

Dentista 
O < Íriireião dentista Aimlbal Vitr; 

tnra qual juj- iler.tc, por meia dorido qu» 
seja, em s i lir.»as, rom um proret») de 
«u;i inr«rç."i#. Ot.tiira a amalgama, a ei-

a granito on niai-
a ouro por 10$ 

• > artificial, a lamalti 
«a, por ÍSIC00. Ül>:ura' 
a i:<9000. 

llestaura dente» a oaro, por mais dif-
ficil qnc seja por 20» a 4t I , (nâo empre-
gando o proeeia® brusco do martclloi. 
Limpa cadentes a os tirna alvos por 
a -MH. Kilrsl d-ntra , . m dJr por 5|. 
Coitara deiitaduraa com ou sem chapas 
dci.tea a plvut, coroas do ouro e inems-
traçõea de brilliantes. Trata das molés-
tias da bocca t corrige as anomalíaa dea 
taria». Todos Sa trabalhos iS j garanti-
dos por inoitc» annis e prat icate aem 
a min.ma dor, mesmo naa pessoas mais 
nervcaas, no i.oiia iüorio raprkhoaament« 
loatallado, com todas aa cor.dlçõ«a bycic-
aieaa e erm appareihoa do» mais mõder-
noa. obaenrando a rigorosa anti-aepsia. 
aconselhada pelos raetlioiioj doa maia coo-
sanimados da ciriirfia díWaria 

Ç-mwlta« • »peraçvcs, das 8 horas á i 

** (») 

d e 8 . B e n t o , 3 1 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRBSTOFLE 

aAN'uFAffon\ 

e m P A R I S 

5B,RuedtBondy 

Itattti iratslta It QTU980 

BI-rR.\TEAI;Xo 
M 

E X I G I R . H P Q I E X I G I R > 

A «ARCA JÍWcj A MARCA iïbiiL WSSÊ PAintcA ! OBAESaDEROBJECTOS 
C H R I S T O F L E X ' h i tMMU|rilllll<! tlllU'A 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O B O S P A I Z E H . 

fíambnrg Südam8rikani3cha Dampfschifffahrta Bjjjüíjiií! tUTJ{0 tariOIAL ENT2X BANTO0 E U K I B M a OO«. O U U I I U I 
Cl» 9A lk*•>•« U B t • L IU ) « 

i X O E I T I i r i . 
C O R D O B A 
S A N N I C O L A S 
B E L G R A N O . . . . 

Ta roua 4 l u t a 

S d( linha 
10 da • 
23 da . 
80 da » 

O p n q u e l o n l l e m j l a 

Cti/il. : J. Bruhn 
salilrá, r.o úia 19 do rorrcr.te, para 

Bueuos'Alres 
acceitando pcitageiroa de primeira classe. 

O paque te ailciiifio 

Cnjit. : £ . Aí /o 'a 
saliirJ. no dia 23 do corr.'iite, para o 

Rio, Bahia, Lisboa o Hamburgo 
Iodos OS vapores desta Companhia Um a borda coaiahalrj par t i ra i t f o r a 

cein vii,lio de meia aos paaaagelroi da 3* claaje. 
'iodos oa paquete» da Companhia l i i de caaitra.; l) inadarai, lllumliiadot 1 

luz tJectrica, poaauiudooapleadldaaaccomaodatõet para panajalras ia l ' , p , 
m « u ctea. pansajeeiia « IU-UJ uiíoruiag^oa, coiu *t a^aatae: 

Eû JoHuaton Sa Compi 
KUA 1>0 ÜO.U.Ulilí J l ü , t i i - i 1'AUL'i 

O cfijilcndiílu vapor fraticoz 

A Q U I T A I N E 
esperado dn Europa em Santos, no dia 10 do corrente, aaal-
rá, depois du indisjiensavel demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aice» 
I a ra paisagens c mais informações, roa os cousiguatarioi 

ANTUNES DOS SANTOS & a 
£üj ti. Pi-ulo—rua S. üeuto, u. i ) 

tíoi Sautoa—rua lá da N jvaa ' j r j i u. ÜÍ 
^ o líio do Janeiro—rua l " d e W:nço, 

Worddeotseher Lloyd Bromas 
O v n p u i - a l l e m d a 

ERLANGEN 
l i l i i a i i n a J a a l u e a l a n t » ; , , * 

coi i iuNDasra: K. KA KT/ _ « ÍBU i r i m 

fcahJnl de S a n t o « , om 2 0 d o o o r r e n l o . n u r BIO BE JANEIRO, BAHIA 1 
MADEIRA LISBOA, ROTTERDAM, ANTUÉRPIA e BREMSN 
JtvannA pa«»aa:»*lrn* «I« i " c (tl.iMPU 

marco .ToO 1 ' 1 ' i " W £ e " d o ' * I ' " ' R o t t e r d a m , A a t a s r p U o » „ a , * 

Este paquete tem 1>Ô.M O ;U maii modornai nacommod í^tJj» 
para pasaageiroe de c l a s s a , a teai c u z i n h a i r a » » ! • • 
i u g u e z a bordo. H 

Prego da passagem -la 3 ' c l a s s a para L i s b o a 
c M a d e i r a , incluindo vinho da inaaa, r é i s I 3 S S 0 0 9 . 

Receba passageiros par» ai Illaaa doa Açores. 
rara p^uagoni, f re twj aiaú intormaviai, C : I ! A - u O U 

cs agente* 

Zerrenner, Büiow & C. 
H u t » d e I t u u t o , u l - ü , l ' a u l i a 

L u ' - g « M o n t o A l o i j r a , I O — S a u l » » 

GéDéralfl de Transports MariLimss á ïaojiî 
DE MARSEILLE • cti.caaa varos r a axc i j 

pst 
Esperado no dia 30 de malo, sah irá. depois da iadiapeaaavel demora, 

G é n o v a o N á p o l e s 

P r e ç a s < u y u i t j » , 

i ; c lave-f lMav. o Nape!« « j f f f . 

U . Z a í . Í t T M i H o idem, dit« X' dita. f r » . . . . . «J» 
Mes dite, 3* classa, fr» l ç l l d e m idea, d.le J« <ÜU (ri 

t u a paauieae e nuis i a í o r a u ^ « o, a r í „ » 

Antuaes das Santas A Oa 
í l i S. PAULO—Saa de » . Beata 


